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Portanto, permaneçam firmes nessa liberdade, pois Cristo verdadeiramente nos libertou. Não se submetam novamente à escravidão da lei - Gálatas 5:1￼￼[image: Retângulo Quadrado][image: Retângulo Retângulo]

 

 

© Miguel Aguilera

 

Após minha decisão de ser um “seguidor de Jesus”e do evangelho do Reino de Deus, senti uma grande necessidade de estudar a Palavra de Deus (Ano 1974). Minha primeira pregação foi no dia seguinte, no centro de Santiago (Chile) na praça pública. Mesmo não batizado comecei pregar no púlpito da minha igreja. Assim senti uma necessidade de estudar a Bíblia. Comprei livros e me dediquei ao estudo da Bíblia.  Em 1976, tive a oportunidade de ingressar num seminário no Brasil, Queria estudar a Bíblia, versículo por versículo. Embora a tenha lido diversas vezes, mas ainda não paro de estudar e creio que será uma meta inalcançável. Sua profundidade é extrema

 

Minha formação acadêmica : Bacharel em teologia e mestre em Ciências da Religião (Fui bolsista da CAPES) . Pós graduação em Bíblia Licenciado em História e também Especialização em Problemas Brasileiros. Amo ensinar EAD por isso cursei MBA em Ensino a Distância. Pós Educação Cristã

 

Minha formação ministerial: Em 1981 fui ordenado ao ministério pastoral pela igreja batista em S.Bernardo do Campo SP e iniciei meu ministério cuidando da missão que hoje é uma Igreja Batista. Depois fui pastor de mais duas igrejas e membro da equipe pastoral da 1a.I.Batista de Campo Grande MS. Onde fundei a Escola de TEologia e a dirigi por 12 anos. Fui professor na Faculdade Teológica Batista de S.Paulo, Seminário Batista do Grande ABC (professor fundador) Seminário Teológico Batista Anna Wollerman em Dourados MS e atualmente professor na Universidade Grande Dourados (UNIGRAN EAD)

 

Declaração de Propósito: Este ebook cumpre o propósito da minha missão de vida “Preparar pessoas para servir a Deus, Igreja e Mundo” 

 

Conteúdo Exclusivo: Tenho certeza que este ebook e outros que virão serão únicos Ele trazem para o estudante da Bíblia, boas e interessantes novidades. Podem ser lido por formados em teologia ou por pessoas que nunca fizeram um curso teológico. Por meio dele e usando os recursos que  o ebook oferece, tenho certeza que o leitor vai transmitir uma mensagem diferenciada, contextualizada e bíblica

 

Relevância Cultural: O ebook traz informações do texto grego, transliterando o texto e traduzindo versículos, palavras por palavra. Assim você não precisa conhecer o grego. E terá ainda mais condições de ampliar a interpretação do texto Cada capítulo oferece esboços de sermões. Mais de 50 esboços Perguntas dentro do contexto brasileiro para refletir. Análises aplicável as igrejas evangélicas no contesto brasileiro 

 

Você ja sente que pode estar repetitivo nos seus sermões? Que tal focar somente o texto bíblico? Aqui você vai ter ajuda fantástica para ensinar e pregar a bíblia com qualidade, se tornando um melhor expositor

 

Amostra de Conteúdo: Vou mostrar algumas coisas para você que vai encontrar neste ebook e não encontrará em nenhum outro ebook ou livro. Por isso, eu chamo de Comentário Bíblico Multifuncional

 

Confira trechos do conteúdo

 

Texto grego e transliteração

2.2 Ανεθεμην δε κατα αποκαλυψιν και ανεθεμην αυτοις το ευαγγελιον ο εκηρυξα εν τοις εθνεσιν κατ’ ιδιαν δε τοις δοκουσιν μη πως εις κενον τρεχω η εδραμον

 

Ανεθεμην (Anethēmēn): Esta palavra grega é uma forma do verbo "ανατίθημι (anatithēmi)", que pode ser traduzido como "apresentar" ou "comunicar". No contexto, Paulo está se referindo ao ato de apresentar ou comunicar algo aos líderes da igreja em Jerusalém.

κατα (kata): Esta palavra grega é uma preposição que pode ter vários significados, incluindo "de acordo com" ou "conforme". Aqui, está indicando a maneira como Paulo apresentou o evangelho aos líderes em Jerusalém.

 

Comentário ao texto bíblico

 

De fato, é dessa forma que algumas frases que, de outra forma, poderiam parecer obscuras, tornam-se mais fáceis de entender. Quando São Paulo, por exemplo, diz (v.2 ) que ele sobe a Jerusalém e expõe a eles, particularmente àqueles que eram alguma coisa, o evangelho que ele pregou entre os gentios "para que de maneira alguma não corresse ou não tivesse corrido em vão"isso não deve ser entendido como significando que o Apóstolo não estava certo da verdade de seu evangelho até que ele tivesse a aprovação dos Doze, e particularmente de Pedro.

 

Sermão 1: A Liberdade da Maturidade em Cristo

Texto: Gálatas 4:1-7

Ilustração de Introdução: Imagine uma criança em uma sala cheia de brinquedos, mas que não pode brincar com nenhum deles, pois ainda é muito pequena para entender como usá-los. Ela é como um herdeiro que ainda não atingiu a maturidade para receber sua herança. Da mesma forma, nós estávamos sob as restrições da lei até que Cristo nos trouxe a maturidade da fé, permitindo-nos desfrutar plenamente da liberdade como filhos de Deus.

 

	Da Escravidão à Herança (vv. 1-3)


Romanos 8:15-17 Efésios 1:5 João 1:12-13

	O Tempo Perfeito de Deus (v. 4)


Eclesiastes 3:1 1 Timóteo 2:5-6 Lucas 2:11

	Adoção por meio de Cristo (vv. 5-6)


Efésios 2:19 Romanos 8:14-16 João 14:18

	Herdeiros de Deus (v. 7)


Romanos 8:17 Tiago 2:5 1 Pedro 1:3-4

 

Conclusão para Adolescentes e Jovens: Assim como vocês anseiam pela independência que vem com a maturidade, em Cristo, vocês já possuem a liberdade e a herança de filhos de Deus. Usem essa liberdade não para se entregarem às paixões da juventude, mas para crescerem em amor e serviço a Deus e aos outros.

Conclusão para Adultos: A nossa maturidade em Cristo nos chama para uma vida de responsabilidade e serviço. Como adultos, temos a liberdade de guiar os mais jovens no caminho da fé e de usar nossa herança para edificar a igreja e abençoar a sociedade.

 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO PESSOAL OU GRUPO Capítulo 6

 

Com base em Gálatas 6, aqui estão três perguntas reflexivas destinadas a leitores contemporâneos, especialmente no contexto brasileiro e desejam uma igreja cristã que anuncie o evangelho de Jesus que transforme a vida da sociedade:

 

	
Restauração e Cuidado Mútuo: Gálatas 6:1-2 instrui os crentes a restaurarem aqueles que caíram em transgressão de uma maneira gentil, enquanto também se alertam para não serem tentados. No ambiente brasileiro, marcado por uma malha social complexa e desafios éticos, como a igreja pode efetivamente se envolver na restauração de membros que falharam moral ou espiritualmente? Como você pratica o "levar os fardos uns dos outros" em sua comunidade?



	
Autoavaliação e Humildade: Em Gálatas 6:3-5, Paulo adverte sobre a ilusão de se considerar superior aos outros e enfatiza a necessidade de cada um avaliar suas próprias ações. Num contexto onde muitas vezes prevalece o culto à imagem e ao status, como você mantém uma postura de humildade e autoavaliação sincera? Como isso influencia a forma como você interage com os outros, tanto dentro quanto fora da igreja?



	
Semeadura e Colheita: Gálatas 6:7-9 nos lembra de que "tudo o que o homem semear, isso também ceifará". No contexto de um país com desafios como a corrupção, desigualdade e violência, como esse princípio bíblico pode influenciar as escolhas e ações sociais dos cristãos brasileiros? De que maneira você aplica o conceito de não se cansar de fazer o bem em sua vida diária, especialmente diante de situações desanimadoras ou injustas?



 

PENSANDO "FORA DA CAIXA”

Aplicação ao Contexto Latino-Americano e ao Brasil

 

Gálatas 5 é um capítulo rico que oferece ensinamentos sobre a liberdade cristã e a vida no Espírito contra as obras da carne. Paulo exorta os cristãos a viverem uma vida guiada pelo Espírito Santo, evidenciada pelo amor e pelo serviço uns aos outros, ao invés de serem escravizados por uma obediência legalista à lei.

 

Aplicação Prática ao Contexto Latino-Americano:

 

Na América Latina, onde as questões sociais e econômicas muitas vezes se entrelaçam com as esferas religiosa e política, Gálatas 5 desafia os seguidores de Cristo a repensarem suas práticas. A região, conhecida por sua diversidade cultural e histórico de desigualdades, pode encontrar na mensagem de Paulo um apelo à liberdade que transcende estruturas opressivas e busca a justiça e a igualdade.

 

Ponto Exclusivo ao Brasil

 

O Brasil, atualmente, vive um momento de intensa polarização, onde as identidades são muitas vezes formadas mais por oposições ideológicas do que por convicções pessoais ou teológicas profundas. Gálatas 5 pode ser uma voz que chama à unidade em Cristo acima das divisões políticas:As igrejas podem enfatizar a unidade em Cristo, que transcende as afiliações políticas, e encorajar os membros a se relacionarem uns com os outros baseados em amor e respeito mútuos, ao invés de antagonismo. Diante das narrativas políticas que frequentemente buscam excluir certos grupos, as comunidades cristãs podem se concentrar em servir a todos, especialmente os marginalizados, como uma expressão prática do amor de Cristo.

 

Você se pode conectar comigo, mediante meu grupo de Whatsapp, conhecer meu canal de You Tube e o site onde ofereço cursos e ainda se desejar posso estar na sua comunidade compartilhando a Palavra de Deus .

Meu email:josemiguelm.aguilera@gmail.com 

 

Comunidade Espiritualidade Cristã BR

 

Plataforma de estudos

https://acaademiabiblicadodiscipulado.com

 

Youtube: https:.YouTube.com/@teologiadeaz

 

Instagram @jmiguelaguilera

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação

 

Bem-vindo ao estudo profundo e transformador da epístola aos Gálatas, uma carta que não apenas delineou os contornos da fé cristã primitiva, mas que continua a falar poderosamente aos seguidores de Cristo no mundo contemporâneo. Este comentário bíblico de Gálatas mergulha nas ricas texturas teológicas, históricas e espirituais que o apóstolo Paulo teceu em sua esclarecedora correspondência com a igreja da Galácia. Mas, por que mais um comentário da Epístola aos Gálatas?

Um comentário detalhado da Epístola aos Gálatas é particularmente valioso por diversas razões, especialmente quando relacionado a questões atuais que muitas comunidades cristãs enfrentam:

 

Legalismo nas Igrejas: O legalismo refere-se à prática de criar e impor regras humanas como meio de obter justificação ou santificação diante de Deus, algo que Paulo combate vigorosamente em Gálatas. No contexto atual, muitas igrejas podem cair na armadilha de se concentrar mais em regulamentos e tradições do que na fé genuína. Um comentário sobre Gálatas pode oferecer uma perspectiva libertadora, mostrando que a justificação vem pela fé em Cristo Jesus (Gálatas 2:16), e não pela observância da Lei.

 

Autoritarismo Religioso de Certos Líderes: Gálatas também aborda o problema do autoritarismo, onde líderes religiosos impõem um controle indevido sobre seus seguidores. Paulo repreende os gálatas por rapidamente abandonarem o evangelho que ele pregou, por influência de falsos mestres que queriam impor a circuncisão e outras práticas judaicas (Gálatas 1:6-7; 5:12). Um estudo aprofundado de Gálatas pode ajudar na identificação e no combate ao autoritarismo, encorajando a comunidade cristã a se manter fiel ao verdadeiro evangelho e a rejeitar lideranças que distorcem a mensagem de Cristo para afirmar poder sobre os fiéis.

 

Falta de Conhecimento do Real Evangelho do Reino de Deus Pregado por Jesus: A mensagem central do evangelho é frequentemente obscurecida por doutrinas e práticas que não refletem o ensino de Jesus sobre o Reino de Deus. Gálatas apresenta um retorno ao evangelho puro e simples que Paulo pregou, o qual é centrado na fé em Jesus Cristo como fundamento da salvação (Gálatas 2:20). Ao explorar este livro, os cristãos são lembrados de que a salvação é um dom gratuito de Deus, independente das obras da Lei, e são encorajados a viver de acordo com o verdadeiro evangelho.

 

Ausência da Liberdade em Cristo, Obrigando os Cristãos a Viverem Sob Escravidão Religiosa: A liberdade cristã é um tema chave em Gálatas. Paulo fala sobre a liberdade que temos em Cristo e adverte contra a escravidão às práticas da lei (Gálatas 5:1). O apóstolo deseja que os cristãos entendam que em Cristo somos livres da maldição da Lei (Gálatas 3:13). Portanto, um comentário sobre Gálatas pode esclarecer como a liberdade em Cristo difere de uma licença para pecar, orientando os fiéis a uma vida de liberdade guiada pelo Espírito, em amor, serviço e gratidão, em vez de uma obediência baseada no temor de punição ou na tentativa de ganhar favor com Deus através de rituais e leis humanas.

 

Em suma, a Epístola aos Gálatas é extremamente relevante para os cristãos contemporâneos porque desafia as práticas distorcidas que se infiltram nas igrejas. Ela chama os crentes de volta ao coração do evangelho: a justificação pela fé e a vida no Espírito, que produz verdadeira transformação, liberdade e amor, em vez de uma religiosidade superficial baseada em regras e controle humano.

 

Com uma abordagem exegética meticulosa, vai se explorar o texto bíblico verso por verso, buscando entender o significado original que Paulo pretendia transmitir. Ao mesmo tempo, não ignorar as implicações mais amplas e os temas teológicos que emergem desses capítulos, como a justificação pela fé, a liberdade cristã e a obra do Espírito Santo.

 

Os esboços expositivos e temáticos  detalhados oferecem não apenas uma compreensão mais profunda dos parágrafos predicáveis, mas também servirão como guias para sermões e estudos, facilitando a aplicação prática das verdades encontradas neste texto. As transliterações do texto grego ajudam ao expositor bíblico em entender e comunicar com profundidade e maior compreensão  a mensagem da liberdade em Cristo. As propostas indicadas de contextualização para o mundo do século XXI, levam o pregador a ser mais eficiente e eficaz para conquistar a atenção do seu auditório

 

 

 

 

 

 

Valores Alcançados com o Estudo deste Comentário:

 

Compreensão Histórica: Ao aprofundar-se nos contextos histórico e cultural da Galácia do primeiro século, você ganhará insights valiosos que lançarão luz sobre os desafios enfrentados pela igreja primitiva.

 

Clareza Teológica: A análise detalhada irá desvendar a riqueza dos argumentos de Paulo, proporcionando uma compreensão mais clara de conceitos teológicos complexos e suas bases bíblicas.

 

Crescimento Espiritual: A exploração dos ensinamentos de Paulo promoverá o crescimento espiritual pessoal e uma apreciação mais profunda do evangelho de graça.

 

Habilidade Homilética: Para pregadores e professores, este comentário será uma ferramenta para desenvolver habilidades homiléticas na criação de sermões e estudos bíblicos que são fiéis ao texto e relevantes para a audiência contemporânea.

 

Aplicação Prática: A aplicação prática de Gálatas na vida moderna será um foco, ajudando a viver a fé de maneira autêntica e poderosa em uma era frequentemente marcada pelo legalismo e pela polarização.

 

Aplicações para o Leitor, Estudante Bíblico e Pregador no Mundo Contemporâneo:

 

Contra-Culturalismo: Em um mundo que frequentemente valoriza o desempenho sobre a graça, Gálatas oferece uma perspectiva contra-cultural que liberta o indivíduo da escravidão do legalismo.

 

Identidade em Cristo: A carta aos Gálatas afirma a identidade em Cristo acima de todas as outras identidades, um tema particularmente relevante em uma época de fragmentação social.

 

Unidade da Igreja: A mensagem de Paulo sobre a unidade em Cristo tem implicações diretas para a igreja de hoje, desafiando-a a transcender divisões étnicas, sociais e culturais.

 

Vida no Espírito: A discussão sobre a vida no Espírito é extremamente pertinente para os cristãos que buscam autenticidade em sua caminhada espiritual, em meio a um mundo tecnologicamente saturado e frequentemente distraído.

 

Defesa do Evangelho: A defesa apaixonada de Paulo da verdade do evangelho é um modelo para os cristãos de hoje em como defender a fé de maneira articulada e amorosa.

 

Este comentário foi feito para que você, leitor, possa não apenas entender Gálatas, mas ser transformado por ela. Que o estudo deste texto sagrado enriqueça a sua fé e o equipe para uma vida de serviço fiel ao evangelho de Jesus Cristo.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução

 

 

Escrever um comentário bíblico sempre será um desafio. Especialmente nos últimos tempos há uma grande necessidade de focar a Bíblica como sendo a fonte da informação e direcionamento do cristão. Nos últimos anos a igreja cristã perdeu o foco central, que a Reforma Protestante, marcou a história, Sola Scriptura (Somente a Escritura): Os reformadores, como Martinho Lutero e João Calvino, enfatizaram a autoridade suprema das Escrituras Sagradas (a Bíblia) sobre a tradição da igreja. Eles defendiam que a Bíblia deveria ser a única fonte de autoridade em questões de fé e prática, rejeitando doutrinas e tradições que não estavam claramente respaldadas pela Escritura.

 

No mundo atual a Bíblia tem deixado de ser o centro ou fonte  de autoridade. Basta observar as agendas das igrejas locais e nas ênfases que as mesmas seguem. Quase unânime ver que, aquilo que atrai as pessoas, traz resultados e crescimento é necessário implantar nas igrejas. 

 

Os diversos treinamentos se dedicam a desenvolver alguns modelos ou formulas mágicas para sucesso, boa vida, crescimento da igreja, finanças, família, etc. Mas dificilmente se encontram treinamentos ou estratégias para que os membros das igrejas desenvolvam estudos, formas de leituras, de pesquisa, sejam pesquisas básicas ou acadêmicas, métodos de interpretar a bíblia. Não existe um caminho de saber e conhecer as Escrituras Sagradas em diversos níveis. Muitas das comunidades se limitam a um modelo tradicional da Escola Bíblica Dominical, método que em muitos lugares, se tornou repetitivo, acompanhado por uma revista, que depois de algum tempo, se volta a estudar os mesmo pontos. 

 

Poucas as igrejas desenvolvem novas estratégias ou formas de ensino bíblico consistente e que motivem os alunos a se tornarem mestres ou aptos conhecedores da Palavra de Deus se tornando verdadeiros discipuladores.  

 

1 Timóteo 3:16-17 (NVI): "Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra." Esta passagem destaca a inspiração divina das Escrituras e sua utilidade para o ensino e preparação espiritual.

 

Hebreus 4:12 (NVI): "Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante do que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração." Esta passagem enfatiza o poder da Palavra de Deus em discernir e transformar o coração humano.

 

1 Pedro 2:2 (NVI): "desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que por ele vos seja dado crescimento para a salvação." Esta passagem compara o estudo das Escrituras ao alimento espiritual necessário para o crescimento espiritual.

 

Colossenses 3:16 (NVI): "A palavra de Cristo habite ricamente em vocês, com toda a sabedoria, ensinando e admoestando uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando ao Senhor com gratidão em seus corações." Aqui, a importância de permitir que a Palavra de Cristo habite ricamente é destacada como meio de ensino e edificação na comunidade cristã.

 

Atos 17:11 (NVI): "Os bereanos eram mais nobres do que os tessalonicenses, pois receberam a mensagem com grande interesse, examinando todos os dias as Escrituras, para ver se tudo era assim mesmo." Esta passagem elogia os bereanos por sua diligência em examinar as Escrituras diariamente para verificar a veracidade das mensagens que ouviam.

 

A seguir devem ser abordados diversos pontos  relacionados a carta que ajudam a ter uma melhor compreensão do texto e as razões das  suas ênfases

 

 

Autoria e Data

 

Identificação do apóstolo Paulo como o autor. A autoria de Paulo na Epístola aos Gálatas é amplamente aceita pela tradição cristã e apoiada por evidências internas e externas.  Quando se fala de evidencias externas, se entende como sendo a comprovação de um autor de um escrito no Novo Testamento ou em qualquer outro contexto histórico, referindo-se às informações e testemunhos externos ao próprio texto que sustentam a autoria atribuída a um determinado autor ou à autenticidade de um documento. Essas evidências são cruciais para estabelecer a confiabilidade e a credibilidade de um texto antigo.

 

No caso do Novo Testamento, as evidências externas são usadas para confirmar que os autores tradicionalmente atribuídos às várias Epístolas e Evangelhos são, de fato, os autores reais. Essas evidências podem incluir:

 

Citações e Referências em Escritores Antigos: Os Pais da Igreja, os primeiros teólogos cristãos e outros escritores antigos frequentemente citavam ou faziam referência aos livros do Novo Testamento. Essas citações e referências podem ser usadas para rastrear a autoria e a autenticidade dos textos. Alguns exemplos das evidências externas

 

Listas de Cânon: Listas antigas que enumeram os livros que deveriam ser considerados como parte das Escrituras cristãs. Quando essas listas incluem um determinado livro do Novo Testamento e atribuem a autoria a um autor específico, isso serve como evidência externa. 

 

No caso de Gálatas, se pode apontar: Cânon de Márcion (c. 140 d.C.): Embora Márcion, um teólogo e líder cristão do segundo século, tenha produzido uma versão do cânon que incluía apenas algumas Epístolas de Paulo e uma forma editada do Evangelho de Lucas, a Epístola aos Gálatas foi uma das Epístolas paulinas que ele aceitou como autênticas.	

 

Cânon de Muratori (c. 170-200 d.C.): O Fragmento Muratoriano, um dos primeiros documentos que discutem o cânon do Novo Testamento, menciona a Epístola aos Gálatas como um dos escritos de Paulo. 

 

Cânon de Atanásio (c. 367 d.C.): Atanásio, bispo de Alexandria, produziu uma carta festiva em 367 d.C. conhecida como a "Carta Pascal," na qual ele apresentou uma lista de livros do Novo Testamento que incluía a Epístola aos Gálatas como uma obra de Paulo.  

 

Cânon de Eusébio (c. 324 d.C.): Eusébio de Cesareia, um historiador e teólogo cristão, discutiu o cânon do Novo Testamento em sua obra "História Eclesiástica." Ele também incluiu a Epístola aos Gálatas na lista de escritos de Paulo.

 

É importante notar que essas listas de cânon foram compiladas em diferentes momentos e locais da história da Igreja Cristã primitiva, e houve variações nas listas de cânon aceitas por diferentes comunidades cristãs. No entanto, a inclusão da Epístola aos Gálatas e a atribuição de autoria a Paulo são características consistentes nas principais listas de cânon cristãs antigas, o que confirma a aceitação tradicional da autoria paulina dessa epístola.

 

Manuscritos Antigos: Manuscritos antigos das Escrituras que incluem informações sobre a autoria ou que são datados de um período próximo ao suposto período de escrita podem ser usados como evidências externas. Há vários manuscritos antigos que contêm a Epístola aos Gálatas e atribuem a autoria a Paulo. Aqui estão alguns dos manuscritos mais importantes que incluem a Epístola aos Gálatas e que são usados para apoiar a autoria tradicional de Paulo:

 

Papiro 46 (P46): Este é um dos manuscritos mais antigos do Novo Testamento, datado do século III d.C. Ele contém todas as epístolas paulinas, incluindo a Epístola aos Gálatas, e é uma das principais testemunhas da autoria de Paulo. Papiro 16 (P16): Também datado do século III, o Papiro 16 contém fragmentos da Epístola aos Gálatas e é outra evidência antiga que atribui a autoria a Paulo. Papiro 30 (P30): Datado do século III ou IV, o Papiro 30 contém partes da Epístola aos Gálatas e também é uma evidência antiga para a autoria paulina.O Codex Vaticanus (B): Este manuscrito do Novo Testamento é datado do século IV e é um dos manuscritos mais importantes. Ele contém a Epístola aos Gálatas e é usado para confirmar a autoria de Paulo. O Codex Sinaiticus (א): Datado do século IV, o Codex Sinaiticus é outro manuscrito fundamental que inclui a Epístola aos Gálatas e é uma importante testemunha da autoria paulina. O Codex Alexandrinus (A): Este manuscrito, datado do século V, também inclui a Epístola aos Gálatas e atribui a autoria a Paulo.

 

Esses são apenas alguns dos manuscritos antigos do Novo Testamento que incluem a Epístola aos Gálatas e que corroboram a autoria tradicional de Paulo. A presença da Epístola nos manuscritos antigos é uma parte significativa das evidências externas usadas pelos estudiosos para sustentar a autoria paulina dessa epístola.

 

Tradição Oral: A tradição oral dentro da comunidade cristã primitiva também pode ser considerada uma evidência externa. Se uma comunidade cristã manteve uma tradição consistente sobre a autoria de um texto ao longo do tempo, isso pode ser relevante para a comprovação da autoria.

 

Comentários e Obras de Estudiosos Antigos: Comentários e obras de estudiosos antigos que discutem a autoria e a autenticidade dos textos do Novo Testamento podem fornecer informações valiosas. Há vários comentários e obras de estudiosos antigos que afirmam a autoria paulina da Epístola aos Gálatas. Aqui estão algumas referências de alguns desses estudiosos e o que eles escreveram sobre a autoria de Paulo em Gálatas: 

 

João Crisóstomo (c. 349-407 d.C.): Em seu "Comentário sobre a Epístola aos Gálatas," João Crisóstomo reconhece a autoria de Paulo e comenta extensamente sobre a carta. Ele analisa o conteúdo e o contexto da epístola, interpretando-a à luz da teologia paulina. 

 

Agostinho de Hipona (354-430 d.C.): Agostinho, um dos mais influentes teólogos cristãos da história, escreveu sobre a Epístola aos Gálatas em suas obras e sermões. Ele aceita a autoria de Paulo e comenta sobre a mensagem teológica da carta. 

 

Jerônimo (c. 347-420 d.C.): Em sua "Introdução à Epístola aos Gálatas," Jerônimo, conhecido por traduzir a Bíblia para o latim (a Vulgata), defende a autoria de Paulo na Epístola e fornece informações contextuais sobre a carta.

 

Orígenes (c. 185-254 d.C.): Orígenes menciona a Epístola aos Gálatas como uma obra de Paulo em suas próprias obras e comentários. Ele não escreveu um comentário completo sobre Gálatas, mas suas referências confirmam a autoria tradicional. 

 

Cipriano de Cartago (c. 200-258 d.C.): Cipriano, um bispo importante do terceiro século, faz referência à Epístola aos Gálatas em suas cartas e escritos, aceitando-a como uma carta de Paulo.

 

Esses estudiosos antigos e Pais da Igreja reconhecem a autoria de Paulo na Epístola aos Gálatas em suas obras e escritos, contribuindo assim para a tradição cristã que aceita a autoria paulina dessa epístola. Suas opiniões e análises sobre o conteúdo e a importância teológica da carta também são valiosas para a compreensão da mensagem de Gálatas na tradição cristã primitiva

 

Ao reunir e analisar essas evidências externas, os estudiosos bíblicos e historiadores procuram determinar a autoria dos livros do Novo Testamento e estabelecer sua confiabilidade histórica. Vale ressaltar que, embora as evidências externas sejam importantes, elas geralmente são avaliadas em conjunto com evidências internas, como o estilo literário, o contexto histórico e teológico, para obter uma compreensão completa da autoria e autenticidade dos textos. Cabe também entender o que sãos as evidências internas.

 

As evidências internas, no contexto da comprovação de um autor de um escrito no Novo Testamento ou em qualquer outro contexto literário e histórico, referem-se aos elementos e características internas do próprio texto que podem ser analisados ​​para determinar a autoria ou autenticidade do documento. Essas evidências se relacionam diretamente com o conteúdo, o estilo literário, o contexto histórico e outros elementos dentro do texto em questão.

 

No caso do Novo Testamento, as evidências internas são importantes para avaliar se um livro foi realmente escrito pelo autor atribuído ou se é uma obra pseudônima ou forjada. Aqui estão alguns exemplos de evidências internas usadas pelos estudiosos bíblicos e historiadores:

 

Estilo Literário: A análise do estilo literário, que inclui a escolha de palavras, gramática, estrutura de frases e retórica, pode revelar semelhanças ou diferenças em relação a outros escritos conhecidos do autor. Isso ajuda a determinar se o estilo se encaixa com a obra atribuída.

 

Vocabulário e Terminologia: O uso de termos específicos, vocabulário técnico ou frases distintivas associadas ao autor pode ser uma pista importante para a autoria. Estudar o uso consistente desses elementos é parte da análise.

 

Temas e Teologia: A análise dos temas abordados e da teologia expressa no texto pode ajudar a estabelecer conexões com outros escritos do mesmo autor. A coesão teológica é muitas vezes um fator-chave na avaliação da autoria.

 

Contexto Histórico e Cultural: A compreensão do contexto histórico, cultural e social em que o texto foi escrito pode fornecer insights sobre sua autenticidade. Isso inclui referências a eventos, locais, costumes e questões contemporâneas.

 

Propósito e Audiência: O propósito declarado do autor ao escrever o texto e a audiência pretendida também são elementos importantes. Eles podem ser comparados com o conhecimento histórico sobre o autor para verificar se fazem sentido.

 

Coerência Interna: A consistência e a ausência de contradições dentro do próprio texto podem ser usadas para avaliar a autenticidade e a integridade do documento.

 

Referências Autobiográficas: Alguns autores incluem informações autobiográficas em seus escritos, o que pode ser usado para confirmar a autoria.

 

As evidências internas são frequentemente combinadas com as evidências externas, como citações em obras antigas, listas de cânon e tradição oral, para obter uma compreensão abrangente da autoria e autenticidade de um texto. O processo de análise das evidências internas e externas é fundamental para a crítica textual e histórica do Novo Testamento e de outros textos antigos.Podem ser apresentados alguns argumentos que sustentam a autoria de Paulo como autor original da carta:

 

Afirmação Explícita de Autoria

 

Na introdução da carta, Paulo se identifica claramente como o autor. Ele escreve: "Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai que o ressuscitou dentre os mortos)" (Gálatas 1:1). Essa afirmação direta da autoria por parte de Paulo é um argumento fundamental em favor de sua autoria.

 

Consistência de Estilo e Temas

 

A Epístola aos Gálatas exibe um estilo de escrita e aborda temas que são consistentes com outras cartas atribuídas a Paulo no Novo Testamento. Paulo frequentemente discute questões teológicas, a relação entre a fé e as obras, e a liberdade em Cristo em suas cartas, e esses temas são evidentes na Epístola aos Gálatas. A similaridade de estilo e conteúdo reforça a autoria de Paulo.

 

Uso de Expressões e Frases Características

 

Paulo usava expressões e frases características em suas cartas, e muitas dessas são encontradas na Epístola aos Gálatas. Por exemplo, a expressão "pela fé" é uma marca registrada de Paulo, e ela aparece com frequência na carta (Gálatas 2:16, 3:22, entre outros). Além disso, expressões como "obras da Lei" e "justificação pela fé" são consistentes com o vocabulário e os ensinamentos de Paulo em outras epístolas.

 

Evidências Externas

 

Os primeiros pais da igreja, como Irineu, Clemente de Alexandria e Orígenes, fazem referência a Paulo como o autor de Gálatas em seus escritos. Essas testemunhas antigas reforçam a autoria tradicional da carta. Além disso, o cânon do Novo Testamento, que foi gradualmente estabelecido pela igreja primitiva, incluiu a Epístola aos Gálatas como uma obra autêntica de Paulo.

 

 

Coerência Teológica

 

A mensagem teológica da Epístola aos Gálatas está alinhada com os ensinamentos de Paulo em outras cartas. Paulo enfatiza a justificação pela fé em Cristo e a rejeição da ideia de que a salvação é obtida por meio das obras da Lei. Essa ênfase na justificação pela fé é uma característica central do pensamento teológico de Paulo e está presente em suas outras epístolas.

 

Relevância para o Contexto Histórico

 

A carta aborda um conflito específico nas igrejas da Galácia, onde falsos mestres judaizantes estavam ensinando a observância da Lei de Moisés. Isso se encaixa no contexto histórico das viagens missionárias de Paulo, onde ele frequentemente encontrava oposição de grupos que insistiam na observância legalista da Lei. A correspondência entre o contexto histórico e os ensinamentos da carta fortalece o argumento da autoria de Paulo.

 

Autoria de Paulo na Epístola aos Gálatas é sustentada por uma série de argumentos que incluem a afirmação explícita de autoria, a consistência de estilo e temas, o uso de expressões e frases características, evidências externas da tradição cristã antiga, coerência teológica com suas outras epístolas e relevância para o contexto histórico. Esses elementos combinados tornam altamente plausível que Paulo seja o autor original dessa importante carta do Novo Testamento

 

Fundação, Data, Destinatários da Carta aos Gálatas.
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Primeira Viagem Missionária de Paulo (Atos 13-14): Na sua primeira viagem missionária, Paulo e seu colaborador Barnabé viajaram para a região da Galácia, onde pregaram o Evangelho em várias cidades, incluindo Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe. Durante essa viagem, muitos gentios e judeus se converteram ao cristianismo, e comunidades cristãs começaram a ser estabelecidas nessa região.

 

Epístola aos Gálatas: A Epístola aos Gálatas, escrita por Paulo, é direcionada a essas igrejas na Galácia. A carta foi escrita para corrigir distorções no ensino cristão que surgiram após a visita de Paulo a essa região. A Epístola aos Gálatas provavelmente foi escrita por volta de 48-55 d.C. (O debate em torno a data, esta relacionada a resposta que se dá a seguinte pergunta: Paulo escreve antes ou depois de Atos 15: Concílio de Jerusalém)

 

Portanto, a Igreja na Galácia foi fundada durante as viagens missionárias de Paulo, especificamente em sua primeira viagem, e as comunidades cristãs nessa região foram estabelecidas nesse contexto. A Bíblia não fornece uma data precisa da fundação, mas os eventos são registrados nos livros de Atos e na Epístola aos Gálatas, que documentam o início da igreja nessa região.

 

Destinatários e Local

 

A província romana da Galácia na Bíblia incluía uma área na região central da Anatólia (atual Turquia). As cidades mencionadas nas Escrituras como parte dessa província não têm correspondências diretas com as cidades atuais, pois os nomes e limites geográficos mudaram ao longo dos séculos. No entanto, as cidades históricas mencionadas na província da Galácia incluíam:

 

Antioquia da Pisídia: Embora exista uma cidade chamada Yalvaç na moderna Turquia, que está na área onde Antioquia da Pisídia costumava estar, a cidade antiga não é mais habitada.

Icônio: Icônio na Antiguidade está na área de Konya, uma grande cidade na Turquia moderna.

Listra: Listra é associada à moderna cidade de Listra, localizada a cerca de 32 quilômetros ao sul de Konya, na Turquia.

Derbe: Derbe está localizada na região moderna de Karaman, na Turquia.

A província da Galácia também incluía outras cidades que não são mencionadas na Bíblia, como Ancyra (atual Ancara, a capital da Turquia), Pessinus, Tavium, entre outras.

 

Embora as cidades modernas na região da Anatólia/Turquia não correspondam exatamente às cidades antigas da província da Galácia, a área geográfica é aproximadamente a mesma, e muitas dessas cidades antigas estão nas proximidades das cidades modernas.

 

Identificação dos destinatários, os gálatas.

 

A Epístola aos Gálatas, escrita por Paulo, o apóstolo, é dirigida aos "gálatas". No entanto, é importante notar que a referência aos destinatários como simplesmente "gálatas" é um tanto genérica, pois a carta é direcionada a várias comunidades cristãs na região da Galácia, na Anatólia (atual Turquia), em vez de a uma única cidade ou congregação específica.

 

Embora a Epístola seja dirigida aos gálatas em geral, é provável que Paulo a tenha enviado a várias comunidades cristãs na região, onde ele pregou e estabeleceu igrejas durante suas viagens missionárias. Assim, os destinatários seriam os cristãos que viviam nas diferentes cidades e regiões da província da Galácia que Paulo tinha visitado e com quem ele estava preocupado devido às doutrinas conflitantes que surgiram

 

O relato bíblico diz que Paulo fundou um grupo de igrejas na região do sul da Galácia (ou província romana). Em sua primeira viagem missionária, Paulo estabeleceu igrejas na região sul da Galácia, onde pregou o evangelho nas cidades de Icônio, Listra e Derbe (Atos 13, 14). Em sua segunda viagem missionária, o Apóstolo visitou essas cidades uma segunda vez (Atos 16:1-6) e depois visitou os irmãos uma terceira vez em sua terceira viagem missionária (Atos 18:23). Alguns estudiosos acham que Atos 16:6 e 18:23 não se referem à visita de Paulo à Galácia do Sul (também conhecida como Galácia, uma província romana), mas que Paulo foi mais ao norte, para a região da Galácia do Norte (que era a Galácia étnica ou onde estava a concentração gálatas).

 

O problema que tem gerado opiniões diferentes entre os estudiosos é determinar para quais igrejas o apóstolo estava escrevendo. Os destinatários da epístola eram os gálatas da região norte (chamada de "teoria da Gálatas do Norte") ou os da Galácia do Sul (chamada de "teoria da Gálatas do Sul"). Aqueles que acreditam que Paulo destinou sua epístola ao norte da Galácia argumentam que Paulo escreveu essa epístola depois de ter fundado igrejas no norte da Galácia (Atos 16:6 e 18:23). Na época em que Paulo escreveu a epístola, o concílio em Jerusalém já havia passado. Aqueles que promovem esse ponto de vista dizem que quando Paulo escreveu o cap. 2:1-10, ele tinha em mente o concílio de Jerusalém e sua decisão.

 

Os estudiosos que defendem a teoria da Galácia do Sul dizem que a epístola foi escrita para as igrejas da região sul que Paulo e seus companheiros estabeleceram na primeira viagem missionária (Atos 13-14). Argumentam nesta teoria, é que é possível dizer que Paulo escreveu sua epístola cedo ou que ela foi escrita antes do concílio de Jerusalém registrado em Atos 15. Visto que Paulo não cita este concílio na epístola aos Gálatas. Visto que a decisão do concílio seria importante para a defesa do evangelho do Senhor Jesus e que era pregado por Paulo. Essa teoria é flexível quanto à época em que a epístola foi escrita. Também se pode concluir que Paulo visitou o norte da Galácia, de acordo com Atos 16:6 e 18:23. É muito difícil concluir que Paulo escreveu para a região norte de acordo com Atos 16:6 e 18:23 pela simples razão de que nessas passagens não há menção de Paulo escrevendo para a região norte.

 

O outro problema que precisamos considerar brevemente é a cronologia de Gálatas 2:1-10 com a narrativa de Lucas em Atos. Alguns acham que Gálatas 2:1-10 se refere à visita de Paulo para levar ajuda aos pobres em Jerusalém, de acordo com Atos 11:27-30. Outros acham que Gálatas 2:1-10 representa a mesma visita que Lucas menciona em Atos 15. Diante dessa dificuldade não se pode ter certeza para qual região foi enviada. Mas essa dúvida não tira da carta o poder da palavra do apóstolo que, inspirado por Deus, defende o evangelho pregado pelo Senhor Jesus

 

Em relação ao estilo da escrita paulina, é interessante a conclusão de Machado: "O estilo da carta é marcado por diversas figuras de linguagem, perguntas retóricas (aquelas cujas respostas são apenas deduzidas pelo leitor, visto que são óbvias), declarações cordiais de apelo pessoal, e um jogo marcante entre a primeira pessoa do singular e a primeira pessoa do plural, por vezes em interlocução com a segunda pessoa do plural: eu-vocês, nós-vocês – “nós” pode se referir a Paulo e seus companheiros, ou ser epistolar, isto é, “nós” no sentido de “eu”; pode também referir-se a Paulo e aos gálatas. (Machado, p.162  2023 ebook)

 

 

 

 

Contexto Histórico de Gálatas

 

 Aqui estão algumas características principais:

 

Governo: A Galácia era uma província romana, e seu governo era administrado pelos romanos. A região estava sob autoridade direta do imperador e tinha seus próprios governadores romanos, chamados de procônsules. Isso significava que as leis e práticas romanas eram predominantes na região.

 

Cultura: A cultura na Galácia era influenciada tanto pelos gregos quanto pelos romanos, refletindo a posição geográfica da região. Os habitantes da Galácia eram, em grande parte, de origem celta, mas a cultura grega e romana exercia uma influência significativa, especialmente nas cidades. A língua predominante era o grego, embora o latim também fosse usado, especialmente na administração romana.

 

Religião: A religião na Galácia era diversificada. Além do culto aos deuses romanos e gregos, a região também tinha suas próprias tradições religiosas, incluindo a adoração de deuses locais. Isso incluía práticas religiosas envolvendo deidades como a Mãe dos Deuses (Cibele) e o deus Men (Menês). Além disso, havia cultos de mistérios que se originavam na região.

 

Sociedade: A sociedade na Galácia era composta por várias camadas, incluindo cidadãos romanos, não cidadãos romanos (como gálatas e outros grupos étnicos), escravos e uma variedade de grupos sociais. A escravidão era uma instituição comum na sociedade romana, e muitos escravos trabalhavam em fazendas, minas e residências urbanas.

 

Economia: A economia da Galácia era baseada principalmente na agricultura, com a produção de cereais, vinho, frutas, carne e lã. A região também era conhecida por suas minas, incluindo a extração de minérios como o ferro e o cobre. As cidades desempenhavam um papel importante como centros de comércio e produção.

 

Essas são características gerais da província da Galácia nos tempos de Paulo. A cultura e a sociedade eram diversas, e a influência romana e grega era predominante, embora as tradições locais também desempenhassem um papel significativo na vida cotidiana. O contexto histórico da Galácia é importante para compreender o contexto em que as comunidades cristãs a que Paulo escreveu a Epístola aos Gálatas estavam inseridas.

 

 Motivação e Propósito da Carta

 

Paulo escreveu a Epístola aos Gálatas por várias razões importantes, embora que, deve ser apontado que , todas as razões são fruto de “duas" origens que produzem os diversos temas: Deturpação do evangelho de Jesus e questionamento da autoridade apostólica de Paulo. Vejamos alguns pontos tratados na carta

 

Correção de Doutrina e Ensino Errôneo: A principal razão pela qual Paulo escreveu a carta foi para corrigir o ensino errôneo que estava sendo propagado nas comunidades cristãs da Galácia. Alguns falsos mestres estavam ensinando que a fé em Cristo não era suficiente para a salvação e que os gentios convertidos também precisavam seguir a lei judaica, incluindo a circuncisão. Isso estava minando a mensagem central do evangelho da graça de Deus.

 

Defesa do Evangelho da Graça: Paulo enfatiza fortemente o evangelho da graça e justificação pela fé em sua carta aos Gálatas. Ele estava preocupado que os gálatas estivessem se afastando da verdade fundamental de que a salvação é um dom gratuito de Deus, não algo que pode ser alcançado por obras humanas ou pela observância da lei. Portanto, ele escreveu para defender a pureza do evangelho.

 

Autoridade Apostólica: Paulo enfrentou questionamentos à sua autoridade apostólica por parte dos falsos mestres na Galácia. A carta serve como uma defesa de sua chamada e comissão apostólica, enfatizando que ele recebeu seu evangelho diretamente de Cristo e que sua mensagem era autêntica e digna de ser aceita.

 

Cuidado Pastoral: Paulo tinha um profundo amor e cuidado pastoral pelas comunidades cristãs na Galácia. Ele escreveu a carta para expressar sua preocupação com o desvio da verdade e para advertir os gálatas sobre as consequências espirituais de seguir um evangelho deturpado.

 

Unidade e Compreensão: A carta também tinha o objetivo de restaurar a unidade entre os cristãos gálatas, encorajando-os a permanecerem firmes na verdade e a compreenderem os princípios fundamentais da fé cristã.

 

Em resumo, Paulo escreveu a Epístola aos Gálatas para confrontar e corrigir o ensino errôneo que ameaçava a integridade do evangelho da graça, reafirmar a justificação pela fé e defender sua autoridade apostólica, ao mesmo tempo em que expressava seu amor e cuidado pelas comunidades cristãs na Galácia

 

Porém, como foi dito anteriormente o “maior problema”que Paulo trata nesta epístola se aponta para uma direção, porém, com dois pontos importantes: A autoridade de Paulo sendo questionada e o problema dos judaizantes. Em relação a sua autoridade apostólica já  foi apontado de forma breve a respeito. No caso dos judaizantes, Barclay, indica: "Havia judeus convertidos ao cristianismo que continuavam crendo que todas as promessas e dons divinos eram só para os judeus e que nenhum gentio poderia ser admitido nesses preciosos privilégios. Portanto pensavam que o cristianismo era única e exclusivamente para judeus. Se o cristianismo era o maior dos dons de Deus aos homens, tanta maior razão para que não se permitisse participar dele ninguém senão os judeus. De certa forma esta restrição era inteiramente inevitável. Havia um tipo de judeu que acariciava com arrogância a idéia do povo escolhido. Chegavam a afirmar as coisas mais terríveis: "Dentre todas as nações que fez, Deus só ama a Israel". "Deus julgará Israel com uma medida e os gentios com outra". "Esmaga a melhor serpente; mata o melhor dos gentios". "Deus criou os gentios para combustível do fogo do inferno". Esse era o espírito que estabeleceu a Lei de que não era lícito ajudar a uma mãe gentil em seu transe mais doloroso, pois isso significava trazer outro gentio ao mundo. Agora, este tipo de judeu via Paulo levando o evangelho aos desprezados e odiados gentios, e reagia com espanto e furor. Porque pregava um evangelho universal, eles o odiavam apaixonadamente tanto a ele como a seu evangelho. 

 

Mas havia uma maneira de sair disto. Se um gentio queria ser cristão que primeiro se tornasse judeu. Isto significava que devia ser circuncidado e carregar sobre suas costas todo o peso da Lei. Para Paulo isto era diametralmente oposto a tudo o que o cristianismo significava. (Ênfase do autor BARCLAY, s.d p.11)

 

Conteúdo e Temas Principais

 

A Epístola aos Gálatas aborda vários temas teológicos e doutrinários cruciais que eram motivo de controvérsia e preocupação na igreja da Galácia. Aqui estão alguns dos temas teológicos e doutrinários abordados na carta:

 

Justificação pela Fé: O tema central da Epístola aos Gálatas é a justificação pela fé. Paulo enfatiza que a salvação não é alcançada por meio das obras da lei, como a circuncisão ou a obediência a preceitos cerimoniais judaicos, mas apenas pela fé em Cristo Jesus. Ele argumenta que a fé é o meio pelo qual os crentes são declarados justos perante Deus.

 

O Evangelho da Graça: A carta destaca o evangelho da graça de Deus. Paulo defende que a salvação é um dom divino e gratuito, não algo que pode ser conquistado ou merecido por obras humanas. Ele contrasta a graça com o legalismo e enfatiza que a salvação é pela graça de Deus por meio da fé.

 

Libertação da Lei: Paulo argumenta que os crentes não estão mais sob a servidão da lei, mas foram libertados dela pela obra de Cristo. Ele usa a ilustração de Abraão e seus descendentes, comparando a herança prometida pela fé com a escravidão representada pela lei.

 

Obras da Carne vs. Fruto do Espírito: Paulo descreve a luta entre a carne e o Espírito, enfatizando que os crentes devem andar no Espírito para produzir o fruto do Espírito, que inclui amor, alegria, paz e outras virtudes, em oposição às obras da carne.

 

Adoção como Filhos de Deus: A carta ressalta a doutrina da adoção. Paulo ensina que os crentes são adotados como filhos de Deus e, portanto, herdeiros das promessas de Deus, tendo um relacionamento íntimo com o Pai celestial.

 

Igualdade entre Judeus e Gentios: Paulo defende a igualdade entre judeus e gentios na comunidade cristã. Ele argumenta que a fé em Cristo é o único requisito para a salvação e que não há distinção entre judeus e gentios no Corpo de Cristo.

 

A Vida no Espírito: Paulo exorta os crentes a viverem no poder do Espírito Santo, que capacita os crentes a andarem de acordo com a vontade de Deus e a servirem uns aos outros em amor.

Esses são alguns dos temas teológicos e doutrinários fundamentais abordados na Epístola aos Gálatas. A carta tem como objetivo esclarecer e reafirmar os princípios centrais da fé cristã, particularmente em relação à justificação pela fé e à liberdade em Cristo.

 

Estrutura da Carta

A Epístola aos Gálatas, escrita por Paulo, segue uma estrutura típica das cartas do Novo Testamento. Aqui está uma estrutura geral da carta, que pode ser dividida em várias seções principais:

 

Saudação e Introdução (Gálatas 1:1-5): Esta seção inicial inclui a saudação de Paulo e sua afirmação de autoridade apostólica, além de uma breve bênção e agradecimento a Deus.

 

Repreensão dos Gálatas (Gálatas 1:6-9): Paulo expressa surpresa e consternação pelo fato de os gálatas estarem se afastando do evangelho que ele lhes pregou. Ele adverte contra a aceitação de qualquer outro evangelho além do que ele pregou.

 

Experiência e Chamado de Paulo (Gálatas 1:10-24): Paulo narra sua própria conversão e chamado para o ministério e enfatiza que ele não recebeu sua mensagem do evangelho de outros apóstolos, mas diretamente de Cristo.

 

Viagem de Paulo a Jerusalém (Gálatas 1:18-2:14): Paulo descreve sua visita a Jerusalém, onde ele se reúne com os apóstolos para garantir que o evangelho que ele pregou estava em harmonia com o deles. Ele enfatiza a importância de manter a verdade do evangelho.

 

Repreensão de Pedro (Gálatas 2:11-14): Paulo relata um incidente em que ele repreendeu Pedro publicamente por sua hipocrisia em relação aos gentios, enfatizando a importância da justificação pela fé.

 

A Justificação pela Fé (Gálatas 2:15-21): Paulo explica o ensino central da justificação pela fé em Cristo e não pelas obras da lei. Ele argumenta que a fé em Jesus é o único meio de salvação.

 

Argumentos Teológicos (Gálatas 3:1-4:31): Nesta seção, Paulo apresenta argumentos teológicos em favor da justificação pela fé. Ele destaca a importância da fé de Abraão, a relação entre a lei e a promessa, a adoção como filhos de Deus e a liberdade que os crentes têm em Cristo.

Exortações Práticas (Gálatas 5:1-6:10): Paulo oferece exortações práticas sobre como viver em liberdade em Cristo e andar no Espírito. Ele discute o fruto do Espírito e a responsabilidade dos crentes em servir uns aos outros.

 

Encerramento (Gálatas 6:11-18): Paulo conclui a carta com uma observação pessoal e uma bênção. Ele destaca a marca de seus escritos pessoais e afirma sua dedicação ao evangelho da cruz de Cristo.

 

Essa estrutura geral da Epístola aos Gálatas reflete a ênfase de Paulo na justificação pela fé e na liberdade em Cristo, ao mesmo tempo em que aborda questões práticas e teológicas relacionadas a esses temas. Cada seção da carta contribui para a mensagem central de Paulo e sua defesa da verdade do evangelho da graça.

 

 

 

 

 

 

Significado Teológico e Relevância

 

O estudo da Epístola aos Gálatas, que é uma das cartas escritas por São Paulo na Bíblia, tem relevância significativa para os dias de hoje, especialmente para aqueles que buscam orientação espiritual e valores éticos. Aqui estão alguns dos principais significados e valores que podem ser alcançados com o estudo da Epístola aos Gálatas:

 

Liberdade em Cristo: A Epístola aos Gálatas enfatiza a liberdade que os cristãos têm em Jesus Cristo. Ela ensina que a salvação não é alcançada por meio de obras ou observância estrita da lei, mas pela fé em Cristo. Esse ensinamento é relevante para os dias de hoje, pois nos lembra que a salvação não depende de nossos esforços humanos, mas da graça de Deus.

 

Igualdade e unidade: A carta aborda a ideia de que em Cristo, não há distinção entre judeus e gentios, escravos e livres, homens e mulheres. Ela enfatiza a igualdade de todos os crentes perante Deus. Esse princípio pode ser aplicado aos dias atuais, promovendo a igualdade e a unidade entre as pessoas, independentemente de suas origens étnicas, sociais ou de gênero.

 

Fruto do Espírito: Na Epístola aos Gálatas, São Paulo fala sobre o "fruto do Espírito", que inclui amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e autocontrole. Essas virtudes continuam sendo valores importantes para os cristãos hoje, bem como para qualquer pessoa que deseje viver uma vida ética e moral.

 

Justiça e misericórdia: A carta ressalta a importância de agir com justiça e misericórdia em relação aos outros. Ela enfatiza que devemos carregar os fardos uns dos outros e tratar os outros com amor e compaixão. Esses princípios éticos são relevantes em nossa sociedade atual, onde a justiça social e a compaixão são questões importantes

.

A importância da fé ativa: Embora a carta destaque que a salvação não depende de obras, também enfatiza a importância de uma fé ativa que se manifesta em boas obras. Isso é relevante para os dias de hoje, pois nos lembra da importância de agir de acordo com nossas convicções e crenças.

 

Combate ao legalismo: A Epístola aos Gálatas adverte contra o legalismo, que é a ênfase excessiva nas regras e regulamentos em detrimento da graça e da fé. Isso pode ser aplicado aos dias de hoje, alertando contra abordagens religiosas rígidas que podem sufocar o verdadeiro significado da espiritualidade.

 

O estudo da Epístola aos Gálatas oferece uma base sólida para os cristãos e pessoas de outras crenças, fornecendo princípios como liberdade em Cristo, igualdade, amor, justiça, misericórdia e fé ativa. Esses valores continuam sendo relevantes e aplicáveis aos desafios éticos e espirituais enfrentados pela sociedade contemporânea.

 

Capítulo 1

 

Este capítulo é um convite a mergulhar na essência pura do Evangelho e compreender o zelo apostólico que Paulo tinha pela verdade de Cristo, livre de distorções e falsificações humanas. Neste capítulo inicial, Paulo, um apóstolo não por nomeação humana, mas por Jesus Cristo e Deus Pai, apresenta um cumprimento carregado de graça e paz, mas rapidamente passa a um tom de urgência e preocupação. Ele se admira de que os gálatas estejam se desviando tão prontamente da verdade do Evangelho que ele tão cuidadosamente lhes havia ensinado.

 

O conteúdo deste primeiro capítulo serve como uma fundação sólida para os temas que serão desenvolvidos ao longo da carta. Neste capitulo serão encontradas  as seguintes verdades e desafios:

 

A Autoridade Apostólica de Paulo: Exploraremos como Paulo defende a origem divina de seu apostolado e mensagem, desvinculando-se de qualquer endosso humano que pudesse ser colocado em questão.

 

A Noção de Um "Outro Evangelho": Será apresentada a gravidade de aceitar um evangelho distorcido e o perigo de se afastar da verdade original revelada por Cristo.

A Maldição Contra os Distorções: A severidade da advertência de Paulo serve como um alerta para a seriedade com que devemos tratar o Evangelho, mostrando as implicações eternas de adulterar a mensagem da cruz.

 

O Testemunho de Paulo: Um olhar sobre a conversão e chamado de Paulo, enfatizando a revelação de Jesus Cristo como a fonte de sua mensagem e missão.

 

A Glória de Deus Como Foco: Ao final do capítulo, Paulo destaca que o propósito de sua vida e ministério é a glória de Deus, não o seu próprio louvor.

 

Ao estudar Gálatas 1,  é possível   refletir sobre a própria compreensão do Evangelho e a firmeza de a adesão à verdade que tem o poder de libertar.

Este estudo será um instrumento para aprofundar sua fé, iluminar sua compreensão e fortalecer seu compromisso com o Evangelho que uma vez foi entregue aos santos. Prepare-se para ser desafiado, encorajado e renovado enquanto se descobre a riqueza da Palavra de Deus neste capítulo vital da Escritura.

 

 

Saudação e Introdução (Gálatas 1:1-5)

 

Gálatas 1:1

Παῦλος ἀπόστολος, οὐκ ἀπ' ἀνθρώπων οὐδὲ δι' ἀνθρώπου, ἀλλὰ διὰ Ἰησοῦ Χριστοῦ καὶ θεοῦ πατρὸς τοῦ ἐγείραντος αὐτὸν ἐκ νεκρῶν,

 

Παῦλος (Paulos): Esta é a palavra que significa "Paulo" em grego. Paulo é o autor desta carta e se identifica claramente desde o início. O nome "Paulo" era comum na época e é uma forma grega do nome "Saulo", que Paulo tinha antes de sua conversão.

ἀπόστολος (apostolos): A palavra-chave aqui é "apóstolo", que significa "enviado" ou "mensageiro". Paulo se declara como um apóstolo, o que implica que ele foi escolhido e comissionado por Jesus Cristo para proclamar o evangelho. Paulo usa o termo de forma restrita embora ele chama outros irmãos como apóstolos, no sentido de enviado

 

O apóstolo Paulo quer que seus leitores saibam que ele tinha autoridade apostólica. Paulo é um apóstolo com a mesma autoridade que os doze apóstolos que andaram com Jesus. Assim como os apóstolos, Paulo foi comissionado por Jesus (Atos 9:15; 20:24). Seu apostolado não veio por meio de homens, mas foi recebido diretamente de Cristo e de Deus, o Pai. O ministério de Paulo é baseado em Jesus Cristo, que está vivo e não morto. A ressurreição de Cristo é mencionada apenas uma vez em Gálatas e é aqui, para mostrar que o mesmo Cristo que comissionou os apóstolos também chamou Paulo (Atos 9).

οὐκ (ouk) e οὐδὲ (oude): Essas duas palavras gregas significam "não" e "nem". Paulo usa essas palavras para enfatizar a origem divina de sua vocação como apóstolo. Ele não foi chamado por seres humanos, nem através de seres humanos.

δι' (di') e διὰ (dia): Ambas as palavras significam "por meio de" ou "através de". Paulo enfatiza que sua comissão como apóstolo não foi por meio de ou através de seres humanos, mas sim através de Jesus Cristo.

Ἰησοῦ Χριστοῦ (Iēsou Christou): Essa parte do versículo se refere a Jesus Cristo, o Filho de Deus. Paulo enfatiza que sua comissão como apóstolo veio diretamente de Jesus Cristo. Ele não foi chamado por autoridades religiosas humanas, mas por Cristo.

θεοῦ πατρὸς (theou patros): Isso significa "Deus Pai". Paulo também enfatiza que sua comissão foi validada pela vontade de Deus Pai, que ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos.

τοῦ ἐγείραντος αὐτὸν ἐκ νεκρῶν (tou egeirantos auton ek nekrōn): Esta parte se refere à ressurreição de Jesus Cristo dos mortos. Paulo declara que sua comissão como apóstolo é validada pelo fato de Deus Pai ter ressuscitado Jesus dos mortos. Isso destaca a autoridade divina de sua chamada.

 

Gálatas 1:1 é uma declaração introdutória importante de Paulo, onde ele enfatiza sua autoridade como apóstolo, sua comissão direta por Jesus Cristo e a validação divina dessa comissão por meio da ressurreição de Cristo. Essas palavras-chave ressaltam a origem divina de seu apostolado e estabelecem sua credibilidade como autor da carta aos Gálatas. “O meu apostolado é genuíno; por esta razão, o evangelho que proclamo também é, não importa o que os judaizantes perturbadores tenham a dizer! Eu sou um emissário divinamente designado.”  (Hendriksen,  1999, p.48) Aparentemente a carta aponta que Paulo estava sendo questionado na sua vocação. Nesse momento há duas “bases"de expansão do evangelho: Jerusalém e Antioquia. Um problema que até os dias de hoje, de certa forma, se mantêm. A disputa de quem enviou quem. A origem do ministério sempre foi e será questionada. Isso prejudica a mensagem do evangelho no seu avanço. A disputa de poder e de enaltecer quem é o maior, ofende o modelo Jesus.

 

A frase, então, "apóstolo não de (απυ) homens nem por (δζα) homens, mas por (δζα) Jesus Cristo e Deus Pai" (v.1), é como a apresentação de suas credenciais. Ele foi acusado de não ser um apóstolo como os "notáveis" (2,2), como os "pilares" (2,9), mas, no máximo, um apóstolo de segunda linha, cuja autoridade era passível de questionamento; portanto, é urgente enfatizar desde o início que ele também é um "apóstolo" ou, em outras palavras, um autêntico mensageiro do Evangelho, escolhido diretamente por Deus, assim como os Doze haviam sido (cf. 1Cor 9,1; 15,5-10). As duas preposições άπυ-δζά, tomadas em seu significado genuíno, indicariam origem e intermediário, fonte e canal.  Paulo nega, portanto, que seu "apostolado" tenha sua origem em homens (μζηυ), o que, afinal, é próprio de todo um verdadeiro apóstolo cristão; mas ele nega também que tenha sido conferido a ele pelo ministério de qualquer homem (δζα), o que é próprio apenas dos Doze, ou daqueles que, de maneira extraordinária, foram acrescentados a eles (cf. At 1:15-26; 13:1-3). 

 

Os outros recebem sua missão ou investidura por meio de outros homens (cf. At 6,6; 14,23; 1Tm 4,14). Ele, porém, a recebeu "por meio de (δζα) Jesus Cristo” e Deus, o Pai" (cf. v.12.15). Não há informações claras, onde e como Paulo  recebeu esta revelação. Se pode especular que pode ter sido no tempo que passou no deserto da Arabia. Os textos bíblicos que fazem referência ao tempo que o apóstolo Paulo passou na Arábia estão principalmente em suas próprias epístolas. Paulo menciona esse período em sua carta aos Gálatas e, indiretamente, em sua segunda carta aos Coríntios. (Gl:1:17) Neste trecho, Paulo relata que, após sua conversão, ele não foi imediatamente a Jerusalém, onde estavam os apóstolos, mas, em vez disso, ele foi para a Arábia.Paulo menciona que, após sua estadia na Arábia, ele foi a Jerusalém três anos depois. (2 Co 11:32-33):Este trecho não menciona diretamente a estadia de Paulo na Arábia, mas sugere eventos relacionados ao período após sua conversão e antes de sua ida a Jerusalém

 

Gálatas 1:2-3

καὶ οἱ σὺν ἐμοὶ πάντες ἀδελφοί ταῖς ἐκκλησίαις τῆς Γαλατίας. Χάρις ὑμῖν καὶ εἰρήνη ἀπὸ θεοῦ πατρὸς ἡμῶν καὶ κυρίου Ἰησοῦ Χριστοῦ,

 

καὶ (kai): Essa é uma conjunção grega comum que significa "e". Ela conecta a frase anterior à frase atual, indicando continuidade.

οἱ σὺν ἐμοὶ πάντες (hoi syn emoi pantes): Esta parte do versículo se refere aos indivíduos mencionados. Vamos dividi-la em partes:

οἱ (hoi): Significa "os" ou “aqueles".	

σὺν (syn): Significa "com" ou "junto com”.

ἐμοὶ (emoi): Refere-se a "mim" ou "a mim", indicando Paulo como o autor 

πάντες (pantes): Significa "todos" ou "todos juntos”. Portanto, esta parte do versículo se refere aos companheiros ou irmãos que estão em comunhão com Paulo.

ἀδελφοί (adelphoi): Esta é uma palavra-chave que significa "irmãos". É uma referência aos membros da comunidade cristã na região da Galácia, indicando uma relação fraterna e espiritual entre eles.

ταῖς ἐκκλησίαις (tais ekklesiais): Esta parte se refere às "igrejas" ou "assembleias". É importante notar que o termo está no plural, sugerindo que havia várias congregações ou comunidades cristãs na região da Galácia. Paulo está escrevendo não apenas para uma igreja específica, mas para todas as igrejas nessa região.

τῆς Γαλατίας (tēs Galatias): Isso se refere à região geográfica da Galácia, onde essas igrejas estavam localizadas. A Galácia era uma província na Anatólia (moderna Turquia), onde Paulo tinha pregado o evangelho.

Gálatas 1:2 introduz os leitores à comunidade de crentes na Galácia com quem Paulo está em comunhão. A frase destaca a relação fraterna entre Paulo e essas igrejas, enfatizando que ele não age sozinho, mas em parceria com os irmãos na fé. Além disso, a menção das "igrejas da Galácia" sugere a pluralidade das comunidades cristãs nessa região, para as quais a carta foi escrita. Apresenta a origem do seu evangelho, cf.1:11; Tt:1:3

Χάρις (Charis): Esta é a palavra grega para "graça". No contexto cristão, a graça refere-se ao favor imerecido e à bondade de Deus concedidos aos crentes por meio de Jesus Cristo. A graça é central na mensagem de Paulo e na teologia cristã.

ὑμῖν (hymin): Significa "a vocês" ou "para vocês". Indica o destinatário da graça e da paz mencionadas.

καὶ (kai): Uma conjunção que significa "e", conectando a graça à próxima palavra, “paz”.

εἰρήνη (eirēnē): Esta é a palavra grega para "paz". No contexto cristão, a paz refere-se à reconciliação com Deus por meio de Cristo e à tranquilidade espiritual que os crentes experimentam. A paz é um resultado da graça de Deus. A palavra não significa  ausência de problemas ou tribulações. Porém, é nestes dias de tribulação é que demostra a paz em Cristo Jesus. O equivalente em hebraico é o “shalom de Deus

 

A palavra "shalom" é uma palavra hebraica que tem uma rica gama de significados e é usada de várias maneiras na Bíblia e na cultura judaica. Originalmente, a palavra "shalom" significa paz, mas seu significado vai além disso, incorporando um senso de completude, integridade, prosperidade e bem-estar.

 

Ao usar a saudação "Shalom", as pessoas desejam não apenas paz no sentido de ausência de conflitos, mas também plenitude e harmonia em todas as áreas da vida. Portanto, ao desejar "Shalom", alguém está expressando um desejo abrangente de paz, saúde, prosperidade e bem-estar para a pessoa a quem está dirigindo a saudação.

 

A raiz da palavra "shalom" no hebraico é "שׁ-ל-מ" (shin-lamed-mem), e essa raiz está associada a ideias de completude, integridade e totalidade. Essa palavra é profundamente valorizada na tradição judaica e é frequentemente usada como uma saudação ou benção.

 

ἀπὸ (apo): Significa "de" ou "a partir de". Indica a origem da graça e da paz, que vêm de Deus.

θεοῦ πατρὸς ἡμῶν (theou patros hēmōn): Esta parte do versículo se refere a "Deus, nosso Pai". Paulo está enfatizando a fonte divina da graça e da paz. Deus é o Pai dos crentes, e a graça e a paz provêm dEle.

καὶ κυρίου Ἰησοῦ Χριστοῦ (kai kyriou Iēsou Christou): Esta parte se refere a "e do Senhor Jesus Cristo". Aqui, Paulo inclui tanto Deus Pai quanto Jesus Cristo como fontes da graça e da paz. Isso também ressalta a importância da divindade de Jesus Cristo na teologia paulina.

Esta saudação de Paulo aos destinatários da carta, onde ele invoca a graça e a paz sobre eles. Ele enfatiza que essa graça e paz vêm de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Essa saudação reflete a ênfase de Paulo na centralidade da graça de Deus e na obra redentora de Jesus Cristo em seu ensinamento teológico. Tem a ideia da bondade ou do favor imerecido de Deus para com o pecador. O homem não tem mérito para agradar a Deus sem Cristo. Paz (v. 3) é o estado de vida que uma pessoa tem quando deposita sua fé em Jesus Cristo. Os originadores da graça e da paz são Deus, o Pai, e Jesus Cristo.

 

Gálatas 1:4

τοῦ δόντος ἑαυτὸν ὑπὲρ τῶν ἁμαρτιῶν ἡμῶν, ὅπως ἐξέληται ἡμᾶς ἐκ τοῦ αἰῶνος τοῦ ἐνεστῶτος πονηροῦ, κατὰ τὸ θέλημα τοῦ θεοῦ καὶ πατρὸς ἡμῶν,

 

τοῦ δόντος (tou dontos): Essa é uma frase que significa "daquele que deu". Aqui, Paulo está se referindo a Deus, que é o doador da graça e da salvação.

ἑαυτὸν (heauton): Isso significa "a si mesmo". Refere-se a Jesus Cristo, que voluntariamente se entregou por nós. Esta palavra destaca a natureza sacrificial da obra de Cristo.

ὑπὲρ (hyper): Significa "em favor de" ou "por causa de". Jesus Cristo deu a si mesmo em favor dos pecadores, ou seja, em nosso benefício.

τῶν ἁμαρτιῶν ἡμῶν (tōn hamartiōn hēmōn): Refere-se aos nossos pecados. Jesus deu a si mesmo como um sacrifício pelos nossos pecados, buscando a nossa redenção.

ὅπως (hopōs): Essa palavra significa "para que" ou "a fim de que". Indica o propósito da ação de Cristo ao se entregar pelos pecados da humanidade.

ἐξέληται (exelētai): Isso significa "nos resgatar" ou "nos libertar". Jesus deu a si mesmo para que pudéssemos ser resgatados ou libertados do poder do pecado e da condenação eterna. Strong indica: seja, arrancar escolher (para si mesmo), selecionar uma pessoa entre muitas resgatar, entregar

ἡμᾶς (hēmas): Refere-se a "nós", ou seja, os crentes.

ἐκ τοῦ αἰῶνος τοῦ ἐνεστῶτος πονηροῦ (ek tou aiōnos tou enestōtos ponērou): Isso significa "do presente século mau". Paulo está se referindo ao sistema corrupto e maligno deste mundo presente, que está sob o domínio do pecado e do maligno ou “desde o começo dos tempos, desde que o mundo existe, durante os séculos passado, desde todos os tempos, desde sempre”. para sempre, uma era ininterrupta, perpetuidade do tempo, eternidade dos mundos, universo período de tempo, idade

κατὰ τὸ θέλημα τοῦ θεοῦ (kata to thelēma tou theou): Significa "de acordo com a vontade de Deus". A obra redentora de Cristo foi realizada de acordo com o plano divino de Deus.

 

Gálatas 1:4 descreve a obra redentora de Jesus Cristo em favor dos pecadores. Ele se entregou voluntariamente em favor de nós, para nos resgatar do sistema pecaminoso deste mundo, de acordo com a vontade de Deus. A natureza voluntária da oferta também é vista, pois "Ele se ofereceu a si mesmo". As vítimas da antiga dispensação, embora fossem animais, não eram oferecidas voluntariamente, mas eram trazidas para o sacrifício. Em contraste, a oferta da vida de Jesus foi absolutamente voluntária. (Jo 10:11, 15, 15, 17, 18). O próprio Senhor disse que foi por isso que Ele veio (Jo 4:34; 6:38). A rendição voluntária atinge uma expressão admirável no Getsêmani, onde a submissão à vontade divina é evidente (Lc 22:42). Aquele que é o Sacerdote também se torna uma vítima em oferta pelo pecado. (MIROS,  2013, p.76-77)

 

O propósito dessa obra é nos introduzir no reino do Filho de Seu amor, onde experimentamos a graça, a paz e o amor divino. Esse versículo ressalta a centralidade da obra de Cristo na salvação e a soberania de Deus em seu plano redentor.A graça e a paz de Deus são demonstradas na morte de Cristo (v. 4). Jesus se entregou por nossos pecados. A ênfase do evangelho não está em quão boa é a humanidade, mas no sacrifício de Cristo. Em sua graça, ele pagou a justiça de Deus por nossos pecados. A salvação de Deus não pode ser comprada com obras porque Cristo já pagou por ela; o dom da salvação é recebido quando é aceito; o resultado da salvação são as boas obras. A vontade de Deus na salvação se manifesta ao nos livrar da presente era má (v. 4). . Em outras palavras, Jesus Cristo quebrou as correntes do pecado. Ele nos comprou para servi-Lo, somos livres para servir a Deus. Esse conceito é diferente do dos judaizantes, que ensinavam a justificação pela prática de obras lícitas. Fazer o bem em Cristo Jesus (não para ser salvo, mas porque somos salvos) é a vontade de Deus para o crente. Dois pontos devem estar em destaque que a obra de Cristo é: primeiro, “se deu em resgate por nossos pecados”e “para nos livrar do presente século mau”.  Dois fatos que os irmãos na Galácia e os pregadores judaizantes esqueceram.

 

No entanto, há algo nessa saudação que a distingue das outras cartas, como a insistência em enfatizar seu status de apóstolo (v.1) e o interesse em enfatizar a eficácia redentora da morte de Cristo (v.4). Também chama a atenção o fato de ele simplesmente nomear os destinatários ("igrejas da Galácia", v. 2), sem nenhum tipo de elogio, como costuma fazer em suas outras cartas (cf. Rm 1:7; 1Co 1:2). Tudo isso indica que os pregadores judaizantes, que difundiam doutrinas diretamente opostas a essas verdades, estão presentes em sua mente desde o início, às quais os gálatas, com sua curiosidade característica, parecem ter dado ouvidos com prazer. De fato, ele não os elogia. Ele não pode elogiar os cristãos da Galácia como era o costume quando se escrevia uma carta. Os judaizantes estavam levando a igreja a desertar do evangelho.

 

Gálatas 1:5

ᾧ ἡ δόξα εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων, ἀμήν.

 

ᾧ (hō): Esta é uma palavra grega que significa "A Ele" ou "Ao qual". Refere-se a Jesus Cristo, a quem Paulo está se referindo em versículos anteriores.

ἡ δόξα (hē doxa): Essa frase significa "a glória". No contexto cristão, a glória refere-se à magnificência, majestade e excelência de Deus. Aqui, Paulo está expressando um desejo de que a glória seja atribuída a Deus. 

εἰς (eis): Significa "para" ou "em direção a". Indica a direção ou o objetivo para o qual a glória é direcionada. 

τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων (tous aiōnas tōn aiōnōn): Isso significa "pelos séculos dos séculos" ou "para todo o sempre". É uma expressão que enfatiza a eternidade. A glória é direcionada a Deus não apenas por um período limitado, mas por toda a eternidade.

ἀμήν (amēn): Esta é uma palavra grega que significa "verdadeiramente" ou "assim seja". É uma afirmação de certeza e concordância. Em muitos contextos, é usada como uma expressão de acordo com o que foi dito.

 

Gálatas 1:5 é uma afirmação de Paulo sobre o objetivo de sua mensagem e a direção da glória. Ele expressa o desejo de que toda a glória seja direcionada a Deus, através de Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos, enfatizando a eternidade da adoração e da exaltação a Deus. O "amém" finaliza a afirmação, indicando concordância e confirmação da veracidade da declaração. Este versículo ressalta a centralidade de Deus e a importância da adoração a Ele na mensagem de Paulo aos Gálatas.

 

A expressão grega de Gálatas 1:5, "τῇ δόξῃ τοῦ αἰῶνος τῶν αἰώνων, ἀμήν" (tē doxē tou aiōnos tōn aiōnōn, amēn), que em português é traduzida como "a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém", representa um encerramento comum nas epístolas paulinas, onde o apóstolo expressa um desejo fervoroso de que Deus receba toda a glória por meio da obra que Ele realiza na vida dos crentes e na igreja.

Por que Paulo escreve isso?Paulo encerra muitas de suas epístolas com declarações de louvor e adoração a Deus. No contexto de Gálatas 1:5, ele está enfatizando a supremacia de Deus e reconhecendo Sua glória eterna. Ao fazê-lo, Paulo destaca que a mensagem que ele compartilhou com os Gálatas não é sobre ele mesmo, mas sobre a obra transformadora de Deus na vida dos crentes e na redenção da humanidade por meio de Jesus Cristo. A ênfase é dada ao sacrifício de Jesus e a da vontade de Deus. A participação humana na redenção é anulada nesta introdução

 

Para a igreja em Galácia, essa expressão final tem um significado profundo. Paulo, ao expressar seu desejo de que a glória seja para Deus pelos séculos dos séculos, está reforçando a centralidade de Deus na fé cristã. Ele está instruindo os crentes a manterem seu foco em Deus, lembrando-os de que a transformação de vidas e a libertação do pecado são realizações divinas.

 

Além disso, essa declaração ressoa com a mensagem geral de Gálatas, que aborda a questão da justificação pela fé em Cristo, em contraste com a tentativa de alcançar a justiça por meio das obras da lei. Ao direcionar a glória para Deus de maneira tão enfática, Paulo está reforçando a importância da graça divina na salvação, destacando que é Deus quem merece toda a honra e louvor pelos feitos eternos realizados na vida dos crentes. Tudo para Deus e nada para o ser humano.

Em resumo, essa expressão grega em Gálatas 1:5 serve como uma afirmação final e poderosa da teologia paulina, direcionando toda a glória a Deus e destacando a eternidade de Sua obra redentora, proporcionando um encerramento significativo à epístola.

 

Repreensão dos Gálatas (Gálatas 1:6-9)

 

(Gálatas 1:6):

Θαυμάζω ὅτι οὕτως ταχέως μετατίθεσθε ἀπὸ τοῦ καλέσαντος ὑμᾶς ἐν χάριτι Χριστοῦ εἰς ἕτερον εὐαγγέλιον,

 

Θαυμάζω (thaumazō): Esta é uma palavra grega que significa "maravilhar-se" ou "ficar admirado". Paulo está expressando sua surpresa e perplexidade com o que está prestes a abordar.

ὅτι (hoti): Uma conjunção que introduz a causa ou a razão da surpresa de Paulo. Ele explica por que está surpreso.

οὕτως (houtōs): Esta palavra grega significa "desta maneira" ou "assim". Paulo está se referindo ao que os Gálatas estão fazendo, ou seja, abandonando o evangelho.	ταχέως (tacheōs): Isso significa "rapidamente" ou "prontamente". Paulo está surpreso com a rapidez com que os Gálatas estão abandonando a fé genuína.

μετατίθεσθε (metatithesthe): Esta palavra significa "transferir" cair ou desertar de uma pessoa ou coisa para outra ou "mudar". Paulo está observando que os Gálatas estão mudando sua lealdade ou aderência ao evangelho. απο(apo): Significa "de" ou "longe de". Indica a direção da mudança dos Gálatas. Eles estão se afastando de algo.

τοῦ καλέσαντος (tou kalesantos): Refere-se àquele que chamou. Neste contexto, é Deus, que chamou os Gálatas para a fé em Cristo.

ὑμᾶς (hymas): Significa "vocês", referindo-se aos Gálatas.ἐν χάριτι Χριστοῦ (en chariti Christou): Significa "na graça de Cristo". Os Gálatas foram chamados para a fé em Cristo por meio da graça divina.

εἰς (eis): Significa "para" ou "em direção a". Indica o propósito do chamado dos Gálatas, que é a fé em Cristo.

ἕτερον εὐαγγέλιον (heteron euangelion): Isso significa "outro evangelho". Paulo está preocupado com o fato de que os Gálatas estão se afastando do evangelho que ele pregou para abraçar um evangelho diferente.Relativo ao que é diferente de todos os outros seres em tipo ou classe.

 

Gálatas 1:6 mostra a surpresa e a preocupação de Paulo com o fato de os Gálatas estarem rapidamente abandonando o evangelho da graça de Cristo que ele lhes havia pregado. Ele está prestes a abordar as questões que surgiram devido a essa mudança e reafirmar a importância do verdadeiro evangelho. Essa passagem introduz o tema central da carta de Gálatas, que é a defesa do evangelho da graça contra a influência de falsos ensinamentos e legalismo.

Após a saudação, o apóstolo Paulo menciona o problema que existia com os gálatas. Depois de Paulo ter compartilhado o evangelho da graça, os cristãos da Galácia aceitaram outros ensinamentos que eram contrários ao evangelho apostólico. Era diferente na sua essência e objetivo de relacionar o ser humano com Deus. Por isso Paulo começa sua exortação (v. 6) com surpresa pelo fato de eles terem se afastado do evangelho de Jesus. A palavra grega methístemi  (v. 6) tem a ideia de remover (a mesma palavra é usada em Atos 7:16, onde os ossos dos patriarcas foram movidos ou removidos). Os gálatas estavam prestes a deixar o evangelho apostólico e mudar para outro. O outro evangelho era uma contrafação do verdadeiro evangelho. A palavra evangelho significa boas novas e é o que o apóstolo mencionou no v. 4. A mensagem dos falsos mestres era impor requisitos da lei (especialmente a circuncisão) aos cristãos como parte do evangelho. 

 

A razão pela qual Paulo escreveu essa carta e  a existe até hoje é porque os gálatas haviam mudado sua posição em uma questão crucial: os meios pelos quais Deus aceita as pessoas e o papel de Cristo nessa aceitação. Paulo está surpreso com o fato de essa mudança ter ocorrido "tão rapidamente" (v. 6).. O apóstolo aqui declara que eles estavam abandonando "aquele que os chamou" (v. 6); isto é, a mudança de direção deles não foi meramente intelectual, mas uma deserção de Deus conforme Ele se fez conhecido em Cristo; foi realmente o abandono de seu relacionamento pessoal com Deus. É como o soldado deserta do seu posto de combate abandonando sua posição.  Foi a decisão de voltar aos dias de Moisés e rejeitar a revelação transformadora de Cristo. 

 

A mudança dos gálatas não estava dentro do âmbito das diferenças cristãs legítimas, mas era completa e devastadora. Paulo refuta aqui qualquer sugestão de que essas eram simplesmente diferenças cristãs. Quando o evangelho da graça em Cristo é complementado pelo sistema mosaico, o resultado não é um evangelho aperfeiçoado e totalmente maduro, mas uma perversão grosseira e uma mensagem completamente diferente.

Hendriksen comenta o versículo, "O que encontramos aqui não é satisfação, e, sim, estupefa-­ ção: um assombro esmagador, uma dolorosa perplexidade. Paulo diz: Estou abismado de que tão depressa vocês se afastaram daquele que os chamou (e se voltando) para um evangelho diferente, que (na realidade) não é (nem mesmo) outro. Paulo às vezes era severo.Ele não era nenhum bajulador. Com certeza era muito discreto. Era seu costume recomendar antes de começar a condenar, usar palavras de louvor e encorajamento antes de usar palavras de crítica e advertência.(HENDRIKSEN,  1999, p.60, ênfase do autor) 

 

Por diversas vezes os desejos de mudanças que se desejam observar na vida daqueles que declaram sua fé na pessoa de Jesus, pode conduzir ao legalismo. Exigências que são fruto das experiências pessoais ou a formação que se recebe no meio da comunidade, ou o seguimento de um padrão religioso como é o caso dos gálatas. Neste caso eram práticas religiosas que eram acrescida ao ato da fé em Cristo. Assim era invalidada graça. Desenvolver novas práticas e mudanças é papel do Espírito Santo. Este também é oferecido pela graça. A promessa de Atos,1:8 indica “esperar”. É promessa que se há de cumprir na vida daqueles que recebem Jesus cabe ao Espírito Santo efetivar esta nova vida. Ação e tempo pertencem a Ele, noutras palavras ao Espírito Santo. 

 

Gálatas 1:7

ὃ οὐκ ἔστιν ἄλλο, εἰ μή τινές εἰσιν οἱ ταράσσοντες ὑμᾶς καὶ θέλοντες μεταστρέψαι τὸ εὐαγγέλιον τοῦ Χριστοῦ.	

 

ὃ (ho): Esta é uma palavra grega que significa "o que" ou "que". Introduz a declaração que Paulo está prestes a fazer sobre o evangelho. 

οὐκ ἔστιν (ouk estin): Isso significa "não é" ou "não existe". Paulo está negando a existência de algo.	

ἄλλο (allo): Significa "outro" ou "diferente". Paulo está enfatizando que não há outro tipo de evangelho. Não existe outro igual	

εἰ μή (ei mē): Isso significa "a não ser" ou "exceto". Indica uma exceção. Paulo está dizendo que não há outro evangelho, a não ser uma exceção específica.

τινές (tines): Significa "alguns" ou "algumas pessoas". Refere-se aos indivíduos específicos que estão causando problemas na comunidade dos Gálatas.	

εἰσιν (eisin): Isso significa "são" ou "existem". Indica a presença dessas pessoas.	

οἱ ταράσσοντες (hoi tarassontes): Isso significa "os que perturbam" ou "os que inquietam". Essas são as pessoas que estão causando agitação e confusão entre os Gálatas ὑμᾶς (hymas): Significa "vocês", referindo-se aos destinatários da carta, os Gálatas. 

καὶ θέλοντες (kai thelontes): Isso significa "e desejando" ou "e querendo". Indica a intenção dessas pessoas perturbadoras. 

μεταστρέψαι (metastrep­sai): Isso significa "mudar" ou "alterar". Refere-se à intenção dessas pessoas de mudar ou distorcer o evangelho. Causar uma mudança de estado, com ênfase no fato de que o estado resultante é diferente - mudar para transformar e, converter em, levar a, a fazer com que seja diferente.

τὸ εὐαγγέλιον τοῦ Χριστοῦ (to euangelion tou Christou): Essa parte do versículo se refere ao "evangelho de Cristo", ou seja, a mensagem central do evangelho que Paulo havia pregado aos Gálatas.

 

Gálatas 1:7 Paulo enfatiza que não existe outro evangelho legítimo, exceto o evangelho de Cristo. Paulo está alertando os Gálatas sobre a presença de indivíduos que estão perturbando a comunidade e tentando distorcer o evangelho genuíno. Essas pessoas estão buscando mudar a mensagem central da fé cristã, e Paulo está preparando o terreno para refutar seus ensinamentos e defender a integridade do evangelho de Cristo. Esse versículo destaca a importância de discernir entre o verdadeiro evangelho e falsos ensinamentos que podem surgir.

 

Gálatas 1:8

ἀλλὰ καὶ ἐὰν ἡμεῖς ἢ ἄγγελος ἐξ οὐρανοῦ εὐαγγελίζηται ὑμῖν παρ' ὃ εὐηγγελισάμεθα ὑμῖν ἀνάθεμα ἔστω

 

ἀλλὰ (alla): Esta é uma conjunção grega que significa "mas" ou "no entanto". Paulo está fazendo uma distinção enfática e contrastante em relação ao que ele acabou de afirmar.

καὶ (kai): Significa "e". Paulo está enfatizando ainda mais a importância do que ele está prestes a declarar.

ἐὰν (ean): É uma conjunção condicional que significa "se". Paulo está introduzindo uma hipótese condicional.

ἡμεῖς (hēmeis): Significa "nós", referindo-se a Paulo e seus colaboradores no ministério.

ἄγγελος (angelos): Essa palavra grega significa "anjo". Refere-se a seres espirituais celestiais, geralmente enviados por Deus como mensageiros divinos.

ἐξ οὐρανοῦ (ex ouranou): Significa "do céu". Indica a origem celestial dos anjos ou mensageiros enviados por Deus.

εὐαγγελίζηται (euangelizētai): Isso significa "anunciar boas novas" ou "pregar o evangelho". Refere-se à ação de proclamar uma mensagem, especialmente a mensagem do evangelho.

ὑμῖν (hymin): Significa "a vocês", referindo-se aos destinatários da carta, os Gálatas.

παρ' (par'): Significa "de" ou "de parte de". Indica a fonte da mensagem que está sendo pregada.

ὃ (ho): Esta é uma conjunção relativa que significa "que" ou "o qual". Refere-se ao conteúdo da mensagem que foi pregada aos Gálatas.

εὐηγγελισάμεθα (euēngelisametha): Isso significa "anunciamos boas novas" ou "pregamos o evangelho". Refere-se à ação passada de Paulo e seus colaboradores de proclamar o evangelho aos Gálatas.

ἀνάθεμα (anathema): Essa palavra grega significa "maldição" ou "condenação". É uma declaração solene de juízo ou separação. Neste contexto, refere-se à maldição divina.

ἔστω (estō): Significa "seja" ou "esteja". É uma forma imperativa, indicando uma ordem ou declaração enfática.

 

Gálatas 1:8 é uma afirmação enfática de Paulo. Ele está dizendo que, mesmo que ele ou um anjo celestial (que é uma figura altamente respeitada e espiritualmente poderosa) pregasse um evangelho diferente daquele que ele já havia pregado aos Gálatas, essa mensagem e o mensageiro seriam considerados malditos e condenados. Paulo está enfatizando a singularidade e a autoridade do evangelho que ele pregou, que é a mensagem da graça de Cristo. Qualquer desvio dessa mensagem é considerado tão grave que ele o coloca sob a maldição divina. Esse versículo destaca a importância da fidelidade ao verdadeiro evangelho e a rejeição de qualquer ensinamento que distorça ou substitua a mensagem da graça de Cristo.

 

Paulo encara as regras da religião com a possibilidade de serem amaldiçoadas tanto a mensagem como o pregador. Nada se pode agregar ao “processo de salvação”, noutras palavras, não há exigências para estabelecer um correto relacionamento do ser humano com Deus. Basta lembrar que o agente ativo foi Deus que “deu seu Filho” livrar o ser humano do  mundo mau. O evangelho de graça estava sendo trocado e isso perturbava a igreja do Senhor Jesus. O apóstolo Paulo deixa claro que há apenas um evangelho (v. 7), mas que alguns tinham em mente mudar os gálatas em suas crenças originais - a perturbação tem a ideia de criar uma sedução para impedir que os gálatas recebam a bênção do evangelho da graça.

 

O evan­gelho paulino garante: “o homem não é justificado pelas obras da lei, senão somente por meio da fé em Jesus Cristo” (2.16; cf. Rm 3.24; Ef 2.8; Tt 3.4-7). Os gálatas estavam abandonando esse evangelho em favor de um evangelho diferente, que proclamava a fé mais as obras da lei como sendo o caminho da salvação. Fica óbvio que este substitutivo para o qual os destinatários estavam se voltando era um evangelho apenas de nome e não autêntico. Nem mesmo era um evangelho, como Paulo afirma: “um evangelho diferente, que (na realidade) não é (nem mesmo) outro.” o evangelho com relação ao qual os gálatas estão em processo de desvio é a perversão do verdadeiro evangelho (v. 7); é um evangelho diferente em qualidade daquele que Paulo e seus cooperadores tinham-lhes pregado (v. 8), e que os gálatas mesmos tinham abraçado (v. 9); é um evangelho tão ruim que uma maldição é lançada sobre aquele que quiser- e também sobre aquele que realmente praticar - proclamá-lo (vv. 8 e 9, respectivamente).  (HENDRIKSEN, 1999, p.63-64)

 

 

 

Gálatas 1:9

ὡς προειρήκαμεν, καὶ ἄρτι πάλιν λέγω, εἴ τις ὑμᾶς εὐαγγελίζεται παρ' ὃ παρελάβετε, ἀνάθεμα ἔστω.

 

ὡς (hōs): Esta é uma conjunção grega que pode ser traduzida como "como" ou "como se". Introduz uma comparação ou uma explicação adicional.

προειρήκαμεν (proeirēkamen): Esta é uma forma verbal que significa "já dissemos antes" ou "declaramos previamente". Paulo está se referindo ao que ele já havia afirmado anteriormente em relação ao evangelho que ele pregou.

καὶ (kai): Significa "e". Liga a afirmação anterior à próxima.

ἄρτι (arti): Isso significa "agora" ou "neste momento". Paulo está enfatizando o momento presente em que ele está reafirmando seu ensinamento.

πάλιν (palin): Significa "novamente" ou "outra vez". Paulo está reiterando seu ponto anterior de forma enfática.

λέγω (legō): Significa "digo" ou "estou dizendo". Indica que Paulo está fazendo uma declaração clara.

εἴ (ei): É uma conjunção condicional que significa "se". Introduz uma condição hipotética.

τις (tis): Significa "alguém" ou "qualquer um". Refere-se a qualquer pessoa que esteja pregando um evangelho diferente.

ὑμᾶς (hymas): Significa "a vocês", referindo-se aos destinatários da carta, os Gálatas.

εὐαγγελίζεται (euangelizetai): Isso significa "prega o evangelho" ou "anuncia boas novas". Refere-se à ação de proclamar uma mensagem, neste caso, um evangelho.

παρ' (par'): Significa "de" ou "por parte de". Indica a fonte ou a origem da mensagem que está sendo pregada.

ὃ (ho): Esta é uma conjunção relativa que significa "que" ou "o qual". Refere-se ao conteúdo da mensagem que está sendo pregada.

παρελάβετε (parelabete): Isso significa "receberam" ou "aceitaram". Refere-se ao ato dos Gálatas de receberem ou aceitarem o evangelho que Paulo pregou.

ἀνάθεμα (anathema): Essa palavra grega significa "maldição" ou "condenação". Refere-se à maldição divina ou à separação da graça de Deus.

ἔστω (estō): Significa "seja" ou "esteja". É uma forma imperativa, indicando uma ordem ou declaração enfática.

 

Gálatas 1:9 destaca a seriedade da mensagem de Paulo. Ele reafirma que qualquer pessoa que pregue um evangelho diferente daquele que ele pregou, seja ela quem for, deve ser considerada sob a maldição divina. Paulo enfatiza a importância da fidelidade ao verdadeiro evangelho e a necessidade de rejeitar qualquer ensinamento que distorça ou substitua a mensagem da graça de Cristo. Esse versículo reforça a autoridade do evangelho pregado por Paulo e a seriedade de qualquer desvio dessa mensagem. 

 

O apóstolo Paulo escreve uma forte exortação com base na seriedade de mudar o evangelho (v. 8). Observe que há duas coisas na exortação: primeiro, o mais importante não é o mensageiro, mas a mensagem. Os falsos mestres podem ter uma máscara de piedade, mas sua mensagem é venenosa. Segundo, não há nenhuma outra nova revelação celestial dada aos homens para serem salvos. O autor nos diz que não é um anjo do céu, para deixar clara a realidade de que não há nenhum novo evangelho dado por Deus aos homens por meio de agentes celestiais. É interessante que, nos tempos atuais muitos depositam sua fé em uma pessoa ou em experiências sem ter em mente o conteúdo bíblico. O veredicto apostólico para aqueles que pregam um falso evangelho é de condenação ou maldição

 

Paulo ao  declarar uma maldição sobre aqueles que deturpavam o evangelho mostra a seriedade do problema e naquilo que os membros da igreja estavam permitindo. A palavra grega "anátema" (ἀνάθεμα) tem sua origem na raiz verbal "anatíthēma," que significa "colocar algo à parte" ou "dedicar algo para um propósito específico". O termo "anátema" possui significados variados ao longo do tempo, e seu uso é encontrado tanto na literatura grega quanto na bíblica.

No contexto bíblico, a palavra "anátema" que aparece em Gálatas 1:8, Neste versículo, Paulo está enfatizando a importância da integridade e da fidelidade ao Evangelho. A palavra "anátema" aqui é usada no sentido de algo dedicado à destruição ou maldição. Ao declarar que qualquer mensagem que vá além do que ele ensinou deve ser considerada "anátema", Paulo está alertando contra qualquer distorção ou adulteração do Evangelho original.

 

Portanto, no contexto bíblico, "anátema" denota algo que está sob maldição ou é destinado à destruição, e sua presença em Gálatas 1:8 enfatiza a seriedade da mensagem cristã e a necessidade de preservar a pureza do Evangelho.

 

Experiência e Chamado de Paulo (Gálatas 1:10-24):

 

(Gálatas 1:10):

Ἄρτι γὰρ ἀνθρώπους πείθω ἢ τὸν θεόν; ἢ ζητῶ ἀνθρώποις ἀρέσκειν; εἰ ἔτι ἀνθρώποις ἤρεσκον, Χριστοῦ δοῦλος οὐκ ἂν ἤμην.

 

Ἄρτι (arti): Esta é uma palavra grega que significa "agora" ou "neste momento". Paulo está indicando um ponto no tempo presente.

γὰρ (gar): Esta é uma conjunção grega que geralmente é usada para introduzir uma explicação ou justificação. Aqui, ela introduz a explicação do ponto que Paulo está prestes a fazer.

ἀνθρώπους (anthrōpous): Significa "homens" ou "pessoas". Paulo está se referindo a seres humanos em geral.

πείθω (peithō): Isso significa "persuadir" ou "convencer". Paulo está falando sobre persuadir ou agradar as pessoas. ἢ (ē): É uma conjunção que significa "ou". Ela introduz uma alternativa. 

τὸν θεόν (ton theon): Isso significa "Deus". Refere-se ao Ser divino supremo.

ζητῶ (zētō): Significa "buscar" ou "procurar". Paulo está falando sobre buscar a aprovação de Deus	

ἀνθρώποις (anthrōpois): Refere-se novamente a "homens" ou "pessoas", indicando a busca pela aprovação das pessoas.

ἀρέσκειν (areskein): Significa "agradar" ou "satisfazer". Refere-se à tentativa de agradar ou satisfazer alguém.

εἰ (ei): É uma conjunção condicional que significa "se". Introduz uma condição hipotética.

ἔτι (eti): Significa "ainda" ou "mais". Indica continuidade no tempo.

ἤρεσκον (ēreskon): Isso significa "agradava" ou "satisfazia". Paulo está falando sobre seu comportamento passado em relação às pessoas.

Χριστοῦ (Christou): Refere-se a "Cristo". Indica a lealdade de Paulo a Cristo.

δοῦλος (doulos): Isso significa "escravo" ou "servo". Refere-se ao papel de Paulo como servo de Cristo.

οὐκ (ouk): Significa "não". Indica negação.

ἂν (an): É uma partícula que muitas vezes é usada para indicar uma condição hipotética.

ἤμην (ēmēn): Isso significa "seria" ou "teria sido". Indica uma ação condicional hipotética.

 

Aqui Paulo refuta uma acusação dos judaizantes. Eles o acusaram de se moldar aos ouvintes a fim de ganhar discípulos. De acordo com eles, ele pregava a circuncisão entre os judeus (2:1-4; Atos 16:3), mas procurava aboli-la entre os gentios. Em tudo isso, ele estava buscando o favor dos homens e não a fidelidade a Deus. Caso contrário, ele ecoa a acusação feita contra ele em outros lugares (cf. 2 Coríntios 4:2; 1 Tessalonicenses 2:4-6) de ser um oportunista, de modo que não exigir a circuncisão entre os gentios era para conquistá-los. Segundo os opositores de Paulo o  fato de não exigir a circuncisão entre os gentios era a melhor maneira de conquistá-los para a sua causa.

 

Usando uma pergunta retórica, ele exige uma resposta para sua ação: estou persuadindo os homens ou Deus?revela a postura de Paulo em relação ao seu ministério e à sua mensagem. Ele está enfatizando que sua prioridade é agradar a Deus, não os seres humanos. Se ele ainda estivesse tentando agradar as pessoas, ele não poderia ser um servo genuíno de Cristo. Esse versículo destaca a integridade e a dedicação de Paulo à mensagem do evangelho e à vontade de Deus, independentemente das opiniões ou aprovação dos outros. É uma declaração da sua fidelidade a Cristo e ao evangelho da graça. Assim Paulo vai se defender e confirmar o poder do evangelho com a sua vida. O apóstolo argumenta que seu evangelho é de Deus. Ele apresenta duas razões gerais: uma é a origem do evangelho e a outra é a realidade do evangelho na vida do apóstolo. Ele costumava perseguir a igreja de Cristo com o objetivo de destruir o cristianismo, mas Cristo o salvou para pregar o evangelho.Desta forma e a seguir  ele vai argumentar sobre essas razões.

 

Agora o apóstolo Paulo vai desenvolver o seu argumento pessoal com o evangelho (1:10-2:21) Neste trecho ele aponta a sua argumentação fruto da sua experiencia pessoal com Cristo e a revelação que recebeu dEle.

 

Gálatas 1:11-14

 

11.Γνωρίζω γὰρ ὑμῖν, ἀδελφοί, τὸ εὐαγγέλιον τὸ εὐαγγελισθὲν ὑπ' ἐμοῦ ὅτι οὐκ ἔστιν κατὰ ἄνθρωπον 12.οὐδὲ γὰρ ἐγὼ παρὰ ἀνθρώπου παρέλαβον αὐτὸ οὔτε ἐδιδάχθην, ἀλλὰ δι' ἀποκαλύψεως Ἰησοῦ Χριστοῦ 13 Ἠκούσατε γὰρ τὴν ἐμὴν ἀναστροφήν ποτε ἐν τῷ Ἰουδαϊσμῷ, ὅτι καθ' ὑπερβολὴν ἐδίωκον τὴν ἐκκλησίαν τοῦ θεοῦ καὶ πορθῶν αὐτήν,14 καὶ προέκοπτον ἐν τῷ Ἰουδαϊσμῷ ὑπὲρ πολλοὺς συνηλικιώτας ἐν τῷ γένει μου, περισσοτέρως ζηλωτὴς ὑπάρχων τῶν πατρικῶν μου παραδόσεων.

 

Γνωρίζω (gnōrizō): Esta é uma palavra grega que significa "eu declaro" ou "eu manifesto". É usada para introduzir uma afirmação ou declaração. 

γὰρ (gar): Esta é uma conjunção grega que geralmente é usada para introduzir uma explicação ou justificação. Aqui, ela introduz a explicação do que Paulo está prestes a declarar.

ὑμῖν (humin): Significa "a vocês", referindo-se aos destinatários da carta, os Gálatas.

ἀδελφοί (adelphoi): Essa palavra grega significa "irmãos" ou "irmãos e irmãs". Paulo está se dirigindo aos crentes da comunidade cristã em Gálatas de maneira fraterna

τὸ εὐαγγέλιον (to euangelion): Refere-se ao "evangelho" ou à mensagem das boas novas. É o foco central da carta de Gálatas.

τὸ εὐαγγελισθὲν (to euangelisthēn): Isso significa "o que foi pregado" ou "o que foi anunciado". ￼Paulo está se referindo ao evangelho que ele pregou aos Gálatas. ὑπ' (hup'): Significa "por" ou "através de". Indica a fonte ou o autor da mensagem do evangelho.

ἐμοῦ (emou): Significa "de mim", indicando que Paulo é o autor ou o mensageiro do evangelho em questão.

ὅτι (hoti): Esta é uma conjunção que pode ser traduzida como "porque" ou "que". Introduz a afirmação específica sobre o evangelho.

οὐκ (ouk): Significa "não". Indica negação.

ἔστιν (estin): Significa "é". É o verbo "ser" no presente.

κατὰ (kata): Significa "de acordo com" ou "conforme". Indica a norma ou o padrão pelo qual algo é avaliado.

ἄνθρωπον (anthrōpon): Refere-se a "um homem" ou "uma pessoa". Indica que o evangelho pregado por Paulo não é de origem humana.

 

12.οὐδὲ γὰρ ἐγὼ παρὰ ἀνθρώπου παρέλαβον αὐτὸ οὔτε ἐδιδάχθην, ἀλλὰ δι' ἀποκαλύψεως Ἰησοῦ Χριστοῦ.

 

οὐδὲ (oude): Esta é uma conjunção grega que significa "nem" ou "não". É usada para negar algo.

γὰρ (gar): Esta é uma conjunção grega que geralmente é usada para introduzir uma explicação ou justificação. Aqui, ela introduz uma explicação da afirmação de Paulo.

ἐγὼ (egō): Significa "eu", referindo-se a Paulo.

παρὰ (para): Significa "de" ou "de junto de". Indica a fonte ou origem de algo.

ἀνθρώπου (anthrōpou): Refere-se a "um homem" ou "uma pessoa". Paulo está enfatizando que a origem de seu conhecimento não é humana.

παρέλαβον (parelabon): Isso significa "recebi" ou "fui instruído". Paulo está se referindo ao conhecimento ou à mensagem que ele recebeu.

αὐτὸ (auto): Significa "isso" ou "ele", referindo-se ao evangelho ou à mensagem.

οὔτε (oute): Esta é outra conjunção grega que significa "nem" ou "também não". Reforça a negação.

ἐδιδάχθην (edidachthēn): Isso significa "fui ensinado" ou "fui instruído". Indica que Paulo não aprendeu o evangelho por meio de ensinamentos humanos.

ἀλλὰ (alla): Esta é uma conjunção grega que significa "mas". Indica uma clara distinção entre duas ideias.

δι' (di): Significa "através de". Indica o meio pelo qual algo é feito ou conhecido.

ἀποκαλύψεως (apokalypseōs): Essa palavra grega se relaciona com "revelação" ou "aparição". Paulo está se referindo ao fato de que ele conheceu o evangelho por meio de uma revelação divina.

Ἰησοῦ Χριστοῦ (Iēsou Christou): Isso se refere a "Jesus Cristo", o Filho de Deus e a figura central do evangelho. 

 

13 Ἠκούσατε γὰρ τὴν ἐμὴν ἀναστροφήν ποτε ἐν τῷ Ἰουδαϊσμῷ, ὅτι καθ' ὑπερβολὴν ἐδίωκον τὴν ἐκκλησίαν τοῦ θεοῦ καὶ πορθῶν αὐτήν,

 

Ἠκούσατε (ēkousate): Esta é uma forma verbal do aoristo, que significa "vocês ouviram". Paulo está se referindo aos destinatários da carta, os Gálatas.

γὰρ (gar): Esta é uma conjunção grega que geralmente é usada para introduzir uma explicação ou justificação. Aqui, ela introduz uma explicação da afirmação de Paulo.

τὴν ἐμὴν (tēn emēn): Isso significa "a minha" ou "a minha própria", referindo-se à vida ou conduta pessoal de Paulo. ἀναστροφήν (anastrophēn): Refere-se à "conduta" ou "modo de vida". Indica a maneira como Paulo vivia e se comportava. 

ποτε (pote): Significa "uma vez" ou "anteriormente". Indica um ponto no tempo passado. 

ἐν (en): Significa "em" ou "dentro de". Indica o contexto ou ambiente em que a conduta de Paulo ocorreu. 

τῷ Ἰουδαϊσμῷ (tō Ioudaismō): Isso se refere ao "judaísmo", a religião judaica. Paulo está indicando seu envolvimento anterior com a religião judaica.

ὅτι (hoti): Esta é uma conjunção que pode ser traduzida como "porque" ou "que". Introduz a afirmação específica sobre a conduta de Paulo no judaísmo.

καθ' (kath'): Significa "de acordo com" ou "conforme". Indica a maneira como Paulo agia dentro do judaísmo.

ὑπερβολὴν (huperbolēn): Essa palavra grega se relaciona com "excessivamente" ou "de maneira extrema". Indica a intensidade das ações de Paulo.

ἐδίωκον (ediōkon): Isso significa "perseguia" ou "persegui". Refere-se à perseguição que Paulo dirigia contra a Igreja de Deus.

τὴν ἐκκλησίαν (tēn ekklēsian): Significa "a igreja" ou "a congregação". Refere-se à comunidade cristã, a Igreja de Deus.

τοῦ θεοῦ (tou theou): Refere-se a "Deus". Indica a Igreja pertencente a Deus. 

καὶ (kai): Significa "e". Liga a ação de perseguir a Igreja à próxima ação de Paulo.

πορθῶν (porthōn): Isso significa "saqueando" ou "devastando". Indica a ação destrutiva de Paulo em relação à Igreja.

 

14 καὶ προέκοπτον ἐν τῷ Ἰουδαϊσμῷ ὑπὲρ πολλοὺς συνηλικιώτας ἐν τῷ γένει μου, περισσοτέρως ζηλωτὴς ὑπάρχων τῶν πατρικῶν μου παραδόσεων.

 

καὶ (kai): Esta é uma conjunção grega que significa "e". Liga a afirmação anterior à próxima.

προέκοπτον (proekopton): Esta é uma forma verbal do imperfeito, que indica uma ação contínua no passado. Significa "fui além" ou "me destacava". Paulo está falando de seu desempenho ou avanço em sua vida anterior.

ἐν (en): Significa "em" ou "dentro de". Indica o contexto em que Paulo se destacava. 

τῷ Ἰουδαϊσμῷ (tō Ioudaismō): Isso se refere ao "judaísmo", a religião judaica. Paulo está indicando seu envolvimento anterior com o judaísmo.

ὑπὲρ (hyper): Significa "além" ou "acima". Indica que Paulo se destacava muito mais do que seus contemporâneos no judaísmo. 

πολλοὺς (pollous): Isso significa "muitos". Refere-se a outras pessoas de sua idade ou geração. 

συνηλικιώτας (synēlikiōtas): Essa palavra grega se refere a "coetâneos" ou "pessoas da mesma idade". São indivíduos da mesma geração que Paulo. 

ἐν (en): Novamente, indica o contexto ou ambiente em que Paulo se destacava. 

τῷ γένει (tō genei): Isso se refere "à raça" ou "à descendência". Paulo está indicando sua origem étnica ou racial. 

μου (mou): Significa "meu" ou "minha", referindo-se à sua própria descendência. 

περισσοτέρως (perissoteros): Isso significa "mais abundantemente" ou "mais intensamente". Indica o grau em que Paulo se destacava 

ζηλωτὴς (zēlōtēs): Isso significa "zeloso" ou "entusiasta". Refere-se à atitude de Paulo em relação ao judaísmo. 

ὑπάρχων (hyparchōn): Esta é uma forma verbal que significa "sendo" ou "existindo". Refere-se à condição ou posição de Paulo naquela época. 

τῶν πατρικῶν μου παραδόσεων (tōn patrikōn mou paradoseōn): Isso se refere às "tradições paternas" ou "tradições de meus pais". Paulo está se referindo às tradições judaicas transmitidas por sua linhagem familiar.

 

Neste trecho agora se destaca a origem divina do evangelho que Paulo pregou aos Gálatas. Paulo está declarando que o evangelho que ele anunciou não é uma invenção humana, mas foi diretamente revelado a ele por Deus. Ele está enfatizando a autoridade e a autenticidade da mensagem que ele pregou, como um contraponto aos falsos ensinamentos que estavam sendo difundidos entre os Gálatas. Esse versículo estabelece a base para a argumentação de Paulo ao longo da carta, na qual ele defende a pureza e a integridade do evangelho da graça de Cristo contra influências humanas e legalistas.

 

Alguns podiam dizer que o evangelho que Paulo pregava não era de Deus. O apóstolo argumenta que seu evangelho é de Deus. Ele apresenta duas razões gerais: uma é a origem do evangelho e a outra é a realidade do evangelho na vida do apóstolo. Ele costumava perseguir a igreja de Cristo com o objetivo de destruir o cristianismo, mas Cristo o salvou para pregar o evangelho.

 

Paulo sustentava que o evangelho que pregava não era algo recebido de outros nenhuma história de segunda mão; tinha-o recebido diretamente de Deus. Esta era uma afirmação muito séria; uma pretensão que exigia alguma sorte de demonstração. E para demonstrá-lo Paulo tinha a ousadia de destacar-se ele mesmo. Assinalava a mudança radical em sua própria vida. 

 

Primeiro, ele tinha sido um fanático da Lei. A Lei tinha constituído sua própria vida, seu conhecimento tinha sido o único objeto de seu estudo; todo o esforço de sua vida se cifrava em sua observância. E agora o centro dominante de sua vida é a graça. Este homem que com apaixonado ardor tinha tentado merecer o favor e a aprovação de Deus, agora se contentava, em humilde atitude de fé, em receber o que Deus lhe oferecia. Tinha cessado para sempre de gloriar-se no que poderia fazer por si mesmo; e tinha começado definitivamente a gloriar-se no que Deus tinha feito por ele.


Segundo, tinha sido o principal perseguidor da Igreja. Tinha-a devastado. A palavra que usa é a que se aplicava ao saque total de uma cidade; tinha tentado fazer da Igreja uma terra seca; e agora sua única meta e objetivo pelos quais estava disposto a entregar-se até a morte, eram difundir essa mesma Igreja por todo mundo. Todo efeito deve ter uma causa adequada. Quando alguém marcha de cabeça numa direção e de repente gira para dirigir-se com o mesmo ímpeto na direção diametralmente oposta; quando alguém investe de repente todos seus valores de modo tal que sua vida gira ao reverso, deve existir alguma explicação adequada. Para Paulo a explicação consistia na intervenção direta de Deus. Deus posou sua mão sobre os ombros de Paulo para detê-lo em meio de sua marcha. "Este é", diria Paulo, "o tipo de efeito que só Deus pode produzir". E o notável em Paulo é que não trepida em expor sua própria vergonha com a finalidade de mostrar o poder de Deus. (BARCLAY s.d p.17 e 18)
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